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1.	 APRESENTAÇÃO

É com grande entusiasmo que apresentamos às equipes gestoras e pedagógicas a Revista da Esco-
la: Equipe Pedagógica de Alfabetização (Língua Portuguesa e Matemática) do Sistema de Avaliação 
Baiano da Educação (SABE), edição de 2024. O objetivo da publicação é fornecer subsídios às es-
colas no que diz respeito à compreensão, análise e apropriação dos resultados das avaliações apli-
cadas no final de 2024, em todo o estado da Bahia, para estudantes do ciclo de alfabetização, do 2º 
Ano do Ensino Fundamental das redes estadual e municipais.

Esta Revista é a coroação de um trabalho árduo, minucioso e complexo desde seu estágio inicial, 
com a elaboração, seleção e validação dos testes e Itens de Respostas Construídas, passando por 
toda a logística de aplicação, e também pela leitura, avaliação e interpretação de resultados, até 
chegar nesse momento atual de compartilhamento, em que entregamos esses ricos conhecimentos 
a vocês, para que possam viabilizar mudanças reais no processo de ensino-aprendizagem, com 
base nas evidências e nos dados aqui ofertados.

Inicialmente, a estrutura do teste aplicado ao 2º ano do Ensino Fundamental será detalhada, para que todos 
conheçam as particularidades da montagem dos cadernos e instrumentos utilizados nessa aplicação.  

Em seguida, a Revista será dividida entre o conteúdo de Língua Portuguesa e o de Matemática. Den-
tro de cada uma dessas grandes áreas, serão abordados alguns tópicos importantes, como a Escala 
de Proficiência e as tarefas cognitivas. Além disso, iremos apontar e analisar alguns itens seleciona-
dos das provas aplicadas. Por fim, serão delineadas estratégias para o avanço da aprendizagem. 

Como utilizar esta revista na prática?

1. Leia os resultados da sua escola com atenção

2. Identifique as habilidades que precisam ser fortalecidas

3. Planeje ações pedagógicas a partir dos dados apresentados

4. Utilize as análises como apoio para reuniões pedagógicas

Fonte: Elaboração FGV

A partir da leitura desta Revista, esperamos que gestores, coordenadores pedagógicos e professores 
sintam-se amparados para conseguirem pôr em prática, nas salas de aula, as mudanças que sabemos 
que podem fazer uma diferença positiva no percurso escolar de cada estudante do estado da Bahia.

Desejamos uma excelente leitura!
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2.	 O SABE 2024

As Avaliações em Larga Escala descrevem o sistema educacional em todas as suas dimensões, en-
volvendo estudantes, professores e gestores, aferindo rendimentos e percepções em testes cogniti-
vos e questionários de contexto escolar.

Assim, nesse momento de divulgação dos Resultados do Sistema de Avaliação Baiano da Educa-
ção (SABE), edição de 2024, ao apresentar uma análise qualitativa e quantitativa do desempenho 
escolar busca-se, por meio da reflexão de todo o processo, contextualizar os dados das institui-
ções de ensino participante.

A avaliação foi praticada nos 27 territórios de identidade e em todos os 417 municípios, no período de 
18 de novembro a 13 de dezembro de 2024. Os cadernos de testes foram organizados de modo a con-
templar as características básicas das edições anteriores, especialmente a do SABE 2023, e a avalia-
ção abrangeu os estudantes do 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio.

Os instrumentos e os questionários contextuais foram aplicados aos estudantes do 2º ano do Ensi-
no Fundamental em dois dias consecutivos, e, aos estudantes do 5º e 9º anos do Ensino Funda-
mental e da 3ª série do Ensino Médio, em único dia, contemplando as áreas de Língua Portuguesa 
(leitura e escrita) e de Matemática.

Por que esses dados são importantes?

Os resultados do SABE permitem:

1. Compreender o nível de aprendizagem dos estudantes

2. Identificar dificuldades específicas

3. Orientar o planejamento pedagógico

4. Acompanhar a evolução da aprendizagem ao longo do tempo

Fonte: Elaboração FGV

O objetivo fundamental da execução do SABE é o acompanhamento sistemático do processo de 
ensino-aprendizagem, aferindo indicadores de desempenho escolar por meio de metodologias téc-
nico-científicas consagradas, como a Teoria de Resposta ao Item – TRI, entre outras. 
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Destaca-se, ainda, a continuidade do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada, assumido 
pela SEC/BA em 2023, com a missão de alfabetizar todas as crianças baianas até o final do 2º ano 
do Ensino Fundamental. 

A Fundação Getulio Vargas, por meio da FGV Conhecimento, em parceria com a Superintendência 
de Gestão da Informação – Coordenação de Avaliação e Diretoria de Informações e Estatísticas 
Educacionais - DIE, foi a instituição responsável pela execução da edição do SABE 2024. Os dados 
coletados foram processados por estudante, turma, ano/série, escola, Núcleo Territoriais de Educa-
ção (NTE), município e redes de ensino, a partir da leitura das folhas de respostas e da codificação 
dos Itens de Respostas Construídas (IRCs). 

Dispondo das informações extraídas, a equipe de estatística e análise de resultados da FGV gerou 
todos os resultados para posterior interpretação pedagógica pela equipe de especialistas em con-
teúdo da FGV Conhecimento e validação pela SEC/BA. 

2.1	 Características do SABE 2024 –  
avaliação da alfabetização

Como continuidade ao processo de avaliação do rendimento escolar do estado da Bahia, a execu-
ção e a apuração dos resultados de 2024 têm como características básicas:

•	 Uso da metodologia de Blocos Incompletos Balanceados (BIB) na montagem dos cadernos 
de testes do 2º do Ensino Fundamental, o que permite utilizar muitos itens por ano/série e 
conteúdo, além de classificar os níveis de desempenho dos estudantes em relação ao de-
senvolvimento de competências e habilidades com maior amplitude;

•	 Avaliação do 2º do Ensino Fundamental por meio de Itens de Respostas Construídas pe-
los estudantes e seus resultados avaliados segundo Grades de Codificação, elaboradas nos 
mesmos critérios e conceitos do Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb e descri-
tos na Escala de Proficiência do SABE;

•	 Utilização de itens cognitivos parametrizados e ajustados às Matrizes de Referência da Ava-
liação do SABE, articulada ao Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB) e à Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC);

•	 Utilização da metodologia da Teoria de Resposta do Item (TRI), que permite a comparação 
dos resultados obtidos no SABE, ano a ano, possibilitando o acompanhamento da evolução 
dos indicadores de qualidade da educação ao longo dos anos;

•	 Apresentação dos resultados do SABE 2024, em Língua Portuguesa e Matemática – 2º do 
Ensino Fundamental –, na mesma escala de desempenho do Saeb, em especial nas edições 
de 2019, 2021 e 2023;

•	 Correção externa e on-line dos itens de resposta construída de todos os estudantes avalia-
dos e a produção textual dos estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental, cujos resultados 
são distribuídos em uma escala com padrões de desempenho do SABE;



9

SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

«  VOLTAR

•	 Aplicação de questionários de contextos e clima escolar aos pais e/ou responsáveis do 2º 
ano do Ensino Fundamental como parte integrante do caderno de testes;

•	 Aplicação por sistema on-line de questionários de contextos aos Professores, Diretores das 
Escolas, Técnicos das Secretarias Municipais e Estadual de Educação e Coordenadores dos 
NTEs, com o objetivo de assegurar uma caracterização detalhada do perfil e dos fatores de 
contexto associados ao desempenho escolar;

•	 Participação dos estudantes das redes municipais de educação por meio de adesão;

•	 Atuação de Aplicadores capacitados externos à escola;

•	 Presença de Coordenadores Estaduais, de Polos, Locais e apoios para suporte às redes de 
ensino participantes do SABE 2024; e

•	 Apresentação de plataforma via web para publicação dos resultados, por NTE, município, 
rede, escola, turma e estudante, contendo informações sobre participação, proficiência, pa-
drões de desempenho e indicadores de contexto, em consonância com o ano/série avalia-
dos, além dos componentes curriculares avaliados do Documento Curricular Referencial da 
Bahia (DCRB) e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

 
Destaca-se que os resultados dos estudantes nas diferentes edições do SABE não estão articulados 
à seleção ou promoção, mas à verificação de que competências e habilidades, entre as propostas 
para cada etapa de ensino-aprendizagem escolar, encontram-se em efetivo desenvolvimento entre 
os estudantes. 

Coerente com seus objetivos, o SABE, deve subsidiar a gestão educacional, os programas de 
formação continuada do magistério, o planejamento escolar e o estabelecimento de metas para o 
projeto de cada escola. 

Assim, a execução do SABE 2024 presta-se, entre outras finalidades:

•	 À composição do Índice de Desenvolvimento da Educação da Bahia (IDEBA), mediante a 
utilização dos resultados de Língua Portuguesa e de Matemática, de cada escola estadual e 
municipal;

•	 Ao planejamento pedagógico das escolas nos anos subsequentes, mediante a análise dos 
resultados, possibilitando a comparação entre os resultados obtidos pela escola e os seus 
objetivos;

•	 À divulgação dos resultados gerais de participação dos estudantes e da média de proficiên-
cia do conjunto das redes municipais integrantes da avaliação, acompanhada da distribui-
ção dos estudantes nos diferentes padrões de desempenho, considerando os anos, a série 
e os conteúdos avaliados; e

•	 Ao acesso aos resultados de cada escola pública – tanto estadual quanto municipais – pela 
população em geral, condição essencial para o acompanhamento do ensino ministrado nas 
escolas baianas, resultando em um estímulo à participação da sociedade civil na busca da 
melhoria da qualidade do aproveitamento escolar.
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2.1.1  MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO

A Matriz de Referência da Avaliação tem como finalidade a sinalização das estruturas de conheci-
mentos a serem construídas pelos estudantes nos diferentes componentes curriculares em cada 
ano e série escolar avaliados. Assim, conhecê-la é fundamental para a apropriação dos resultados 
de maneira completa e eficaz.

Nas consecutivas edições do SABE, em busca da atualização de referências à estruturação das Matri-
zes de Referência, especialistas em avaliação da SEC/BA analisam as propostas das áreas a serem 
avaliadas, tendo por base o Documento Curricular Referência da Bahia (DCRB), considerando também 
os documentos que alicerçam as avaliações nacionais como o Saeb, e internacionais, como o Progra-
ma Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA). Desse cuidadoso trabalho realizado por diferentes 
técnicos especialistas é que resultou a proposta final das Matrizes de Referência do SABE 2024.

Destaca-se que a definição da Matriz de Referência da Avaliação deve ocorrer em situações de 
aprendizagem e ensino. Por essa premissa, pode-se avaliar a ocorrência de efetiva aprendizagem, 
mesmo que de modo indireto e por generalizações e previsões, baseando-se em dados e análises 
estatísticas. 

Na avaliação em processo ou formativa, aquela que a professor realiza com a sua turma, no dia a 
dia, por meio do uso de diversos instrumentos e registros, a especificação das habilidades na matriz 
apresenta mecanismos para que o professor possa acompanhar o desenvolvimento dos estudantes 
de sua turma em relação a sua proposta de trabalho, tendo em vista o cumprimento da proposta 
curricular no ano letivo.

Por outro lado, numa Avaliação em Larga Escala, reafirma-se o compromisso da SEC/BA de monito-
rar o desenvolvimento do plano de metas vinculado à melhoria da qualidade da educação, de ma-
neira clara e objetiva, de tal forma a promover os ajustes necessários para que os estudantes te-
nham acesso à construção dos conhecimentos. 

A indicação das habilidades, descritas nas Matrizes de Referência da Avaliação, orienta a elabora-
ção das questões das provas. Com isso, configuram-se as referências que possibilitam, de um lado, 
a construção dos testes cognitivos pela equipe de elaboradores e, de outro, a posição dos estudan-
tes que realizam a avaliação. A descrição da posição dos itens e dos estudantes é obtida pela cons-
trução de uma Escala de Proficiência, por intermédio da qual se define o quanto e o quê cada estu-
dante ou escola realizaram no contexto da avaliação.

Matrizes de Referência não se confundem com os currículos escolares

É importante destacar que as Matrizes de Referência não devem ser confundidas com os currículos 
escolares, e não devem ser confundidas com procedimentos, estratégias de ensino ou orientações 
metodológicas, pois são recortes dos conteúdos curriculares estabelecidos para determinada eta-
pa escolar. Portanto, constituem-se uma referência, tanto para aqueles que irão participar do tes-
te, garantindo transparência ao processo e permitindo-lhes uma preparação adequada, quanto 
para a análise dos resultados dos testes aplicados.
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A estrutura da Matriz de Referência do SABE contém três aspectos fundamentais: conteúdos, habi-
lidades e competências. 

A verificação de conteúdos de Língua Portuguesa e de Matemática, no SABE, é feita por meio da 
utilização de habilidades, às quais se poderá inferir o grau de proficiência das competências cogni-
tivas desenvolvidas pelos estudantes. 

Assim, no processo de Avaliação em Larga Escala, a Matriz de Referência da Avaliação permite 
construir instrumentos, que, tratados com metodologias específicas, estabelecem a relação entre 
habilidades, conteúdos e competências expressas nos padrões de desempenho da Escala de Profi-
ciência do SABE, ou seja, a Avaliação em Larga Escala ancora o desempenho dos estudantes a uma 
Escala de Proficiência. 

FIGURA 1. Estrutura das Matrizes de Referência da Avaliação

Fonte: Elaboração FGV

O teste de Língua Portuguesa do Saeb 2º ano busca aferir os níveis de alfabetização dos estudantes 
matriculados no 2º ano do Ensino Fundamental. Para conceber a avaliação nessa etapa, a alfabeti-
zação foi entendida como a apropriação do sistema de escrita alfabética, de modo articulado ao 
domínio de habilidades de leitura e produção de textos com autonomia. Assim, as habilidades pre-
sentes na Matriz de Referência de Língua Portuguesa para o teste do 2º ano do EF compreenderam 
desde o domínio do princípio alfabético, passando pela leitura e escrita de palavras com diferentes 
padrões silábicos, até a leitura e produção de textos com autonomia.
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QUADRO 1. Matriz de Referência da Avaliação da Alfabetização – Língua Portuguesa

EIXO DE CONHECIMENTO

EIXO COGNITIVO

Descritor Posição da
Habilidade Descrição da Habilidade

Apropriação do Sistema  
de Escrita Alfabética

D02 H01 Ler palavras.

D01 H02 Relacionar elementos sonoros das palavras com sua 
representação escrita.

Leitura

D03 H03 Ler frases.

D05 H04 Reconhecer a finalidade de um texto.

D04 H05 Localizar informações explícitas em textos.

D07 H06 Inferir informações em textos verbais.

D06 H07 Inferir assunto de um texto.

D08 H08 Inferir informações em textos que articulam linguagem 
verbal e não verbal.

Produção Textual e de  
Respostas Construídas

D09 H03 Escrever palavras.

D10 H04 Escrever textos.

Fonte: Elaboração FGV
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QUADRO 2. Matriz de Referência da Avaliação da Alfabetização – Matemática – Questões Objetivas

EIXO DE 
CONHECI-

MENTO

EIXO COGNITIVO

Descritor

Posição 
da

Habilida-
de

Descrição da Habilidade

Reconhecer, Identificar, Comparar, 
Compreender e Aplicar Conceitos  

e Procedimentos

Resolver Problemas,  
Analisar e Argumentar

Números

D01 H01

Reconhecer o que os números natu-
rais indicam em diferentes situações:  
quantidade, ordem, medida ou código 
de identificação.

D02 H02
Identificar a posição ordinal de um 
objeto ou termo em uma sequência 
(1º, 2º etc.).

D03 H03

Escrever números naturais de até 3 
ordens em sua representação por  
algarismos ou em língua materna OU 
associar o registro numérico de núme-
ros naturais de até 3 ordens ao registro 
em língua materna.

D04 H04 Comparar ou ordenar quantidades  
de objetos (até a 2ª ordem). 

D05 H05
Comparar OU ordenar números  
naturais de até 3 ordens com ou sem 
suporte da reta numérica.

D06 H06

Identificar a ordem ocupada por um 
algarismo OU seu valor posicional  
(ou valor relativo) em um número  
natural de até 3 ordens.

D07 H07
Calcular o resultado de adições ou 
subtrações, envolvendo números  
naturais de até 3 ordens.

D08 H08
Compor OU decompor números  
naturais de até 3 ordens por meio de 
diferentes adições.

D09 H09

Resolver problemas de adição ou de 
subtração, envolvendo números natu-
rais de até 3 ordens, com os significados 
de juntar, acrescentar, separar ou retirar.

D10 H10

Resolver problemas de multiplicação 
ou de divisão (por 2, 3, 4 ou 5),  
envolvendo números naturais, com  
os significados de formação de grupos 
iguais ou proporcionalidade (incluindo 
dobro, metade, triplo ou terça parte).

D11 H11

Analisar argumentações sobre a 
resolução de problemas de adição, 
subtração, multiplicação ou divisão 
envolvendo números naturais.
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EIXO DE 
CONHECI-

MENTO

EIXO COGNITIVO

Descritor

Posição 
da

Habilida-
de

Descrição da Habilidade

Reconhecer, Identificar, Comparar, 
Compreender e Aplicar Conceitos  

e Procedimentos

Resolver Problemas,  
Analisar e Argumentar

Álgebra

D12 H12

Identificar a classificação OU  
classificar objetos ou representações 
por figuras, por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida.

D13 H13

Inferir OU descrever atributos ou pro-
priedades comuns que os elementos 
que constituem uma sequência de 
números naturais apresentam.

D14 H14
Inferir o padrão ou a regularidade de 
uma sequência de números naturais 
ordenados, de objetos ou de figuras.

D15 H15
Inferir os elementos ausentes em uma 
sequência de números naturais  
ordenados, de objetos ou de figuras.

Geometria

D16 H16

Identificar a localização OU a descrição/ 
esboço do deslocamento de pessoas 
e/ou de objetos em representações 
bidimensionais (mapas, croquis etc.).

D17 H17

Reconhecer/nomear figuras  
geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e 
esfera), relacionando-as com objetos 
do mundo físico.

D18 H18
Reconhecer/nomear figuras  
geométricas planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo).

D19 H19

Descrever OU esboçar o deslocamento 
de pessoas e/ou objetos em represen-
tações bidimensionais (mapas, croquis 
etc.) ou plantas de ambientes, de 
acordo com condições dadas.
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EIXO DE 
CONHECI-

MENTO

EIXO COGNITIVO

Descritor

Posição 
da

Habilida-
de

Descrição da Habilidade

Reconhecer, Identificar, Comparar, 
Compreender e Aplicar Conceitos  

e Procedimentos

Resolver Problemas,  
Analisar e Argumentar

Grandezas 
e Medidas

D20 H20

Comparar comprimentos, capacida-
des ou massas OU ordenar imagens 
de objetos com base na comparação 
visual de seus comprimentos, capaci-
dades ou massas.

D21 H21

Estimar/inferir medida de comprimen-
to, capacidade ou massa de objetos, 
utilizando unidades de medida con-
vencionais ou não OU medir com-
primento, capacidade ou massa de 
objetos.

D22 H22

Identificar a medida do comprimento, 
da capacidade ou da massa de obje-
tos, dada a imagem de um instrumento 
de medida.

D23 H23

Reconhecer unidades de medida e/
ou instrumentos utilizados para medir 
comprimento, tempo, massa ou capa-
cidade.

D24 H24 Identificar sequência de acontecimen-
tos relativos a um dia.

D25 H25

Identificar datas, dias da semana ou 
meses do ano em calendário OU es-
crever uma data, apresentando o dia, o 
mês e o ano.

D26 H26
Relacionar valores de moedas e/ou cé-
dulas do sistema monetário brasileiro, 
com base nas imagens desses objetos.

D27 H27
Determinar a data de início, a data de 
término ou a duração de um aconteci-
mento entre duas datas.

D28 H28
Determinar o horário de início, o ho-
rário de término ou a duração de um 
acontecimento.

D29 H29
Resolver problemas que envolvam 
moedas e/ou cédulas do sistema mo-
netário brasileiro.



16

REVISTA DA ESCOLA | ALFABETIZAÇÃO

«  VOLTAR

EIXO DE 
CONHECI-

MENTO

EIXO COGNITIVO

Descritor

Posição 
da

Habilida-
de

Descrição da Habilidade

Reconhecer, Identificar, Comparar, 
Compreender e Aplicar Conceitos  

e Procedimentos

Resolver Problemas,  
Analisar e Argumentar

Probabilida-
de e  

Estatística

D30 H30

Classificar resultados de eventos cotidia-
nos aleatórios como “pouco prováveis”, 
“muito prováveis”, “certos” ou “impos-
síveis”.

D31 H31
Ler/identificar OU comparar dados es-
tatísticos ou informações expressas em 
tabelas (simples ou de dupla entrada).

D32 H32
Ler/identificar OU comparar dados es-
tatísticos expressos em gráficos (barras 
simples, colunas simples ou pictóricos).

D33 H33

Representar os dados de uma pesquisa 
estatística ou de um levantamento em 
listas, tabelas (simples ou de dupla en-
trada) ou gráficos (barras simples).

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV

QUADRO 3. Matriz de Referência da Avaliação da Alfabetização – Matemática – Itens de Resposta Construída

EIXO DE 
CONHECI-

MENTO

EIXO COGNITIVO

Descritor

Posição 
da

Habilida-
de

Descrição da Habilidade

Reconhecer, Identificar, Comparar, 
Compreender e Aplicar Conceitos  

e Procedimentos

Resolver Problemas,  
Analisar e Argumentar

Números D09 H03

Resolver problemas de adição ou de 
subtração, envolvendo números natu-
rais de até 3 ordens, com os significa-
dos de juntar, acrescentar, separar ou 
retirar.

Probabilida-
de e  

Estatística
D31 H09

Ler/identificar OU comparar dados es-
tatísticos ou informações expressas em 
tabelas (simples ou de dupla entrada).

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV

Como usar a matriz de referência

A Matriz de Referência ajuda o professor(a) a:

1. Entender quais habilidades são avaliadas

2. Identificar o que os estudantes já sabem

3. Planejar atividades alinhadas às habilidades

4. Acompanhar o desenvolvimento da turma

Fonte: Elaboração FGV
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1	 DE ANDRADE, Dalton Francisco; TAVARES, Heliton Ribeiro; DA CUNHA VALLE, Raquel. Teoria da Resposta ao Item: Conceitos e   Aplicações. 
SINAPE, 2000. Disponível em: https://docs.ufpr.br/~aanjos/CE095/LivroTRI_DALTON.pdf. Acesso em: 31 jul. 2025.

2	 Entende-se por tarefa cognitiva a descrição daquilo que foi, de fato, solicitado em um item a partir da habilidade na qual ele se baseia.

2.1.2  ESCALA DE PROFICIÊNCIA

A Escala de Proficiência tem a função de apresentar os resultados de forma ordenada.

No SABE a escolha dos números que definem os pontos da Escala de Proficiência dos estudantes é 
arbitrária e construída com os resultados obtidos a partir do processamento das respostas dos es-
tudantes no teste, aplicando-se a metodologia da TRI1.

Com a Escala de Proficiência, se define a proficiência dos estudantes e dos itens contidos no teste. 
Por isso, ela é útil para definir os tipos de tarefas cognitivas2 a serem propostas aos estudantes quan-
do o que se quer é fazê-los avançar na escala.

Na metodologia empregada na Avaliação de Larga Escala, o desempenho de um estudante em um determi-
nado item se explica em função de um conjunto de fatores (aptidões, habilidades, proficiência etc.). A TRI 
descreve a relação entre o desempenho no teste, de modo que os estudantes com proficiência maior terão maior 
probabilidade de responder corretamente ao item, e aqueles com menor proficiência, menor probabilidade.

Com base nas respostas dadas pelo estudante, pode-se inferir sobre sua proficiência, estabelecen-
do relações entre as respostas observadas desse estudante com seu nível de sua proficiência. Des-
taca-se, assim, que a escala não considera apenas o número de acertos, mas também a dificuldade 
das questões e quais delas o estudante acertou ou errou. 

Na avaliação do 2º ano do Ensino Fundamental, a escala usada para medir a proficiência dos estudantes 
em Língua Portuguesa e Matemática, é a (750,50), em que a média vale 750 e o desvio padrão é igual a 50 
pontos. A utilização de uma escala permite comparar o desempenho dos estudantes em diferentes esco-
las, identificando áreas de melhoria, acompanhando a evolução da alfabetização e do desempenho e 
tornando-se uma ferramenta importante para o monitoramento da qualidade da educação baiana.

Para análise dos resultados do SABE 2024, 2º ano do Ensino Fundamental, as Escalas de Proficiências 
podem ser visualizadas como réguas construídas com base nos parâmetros estabelecidos para os 
itens aplicados nas edições consecutivas da avaliação, por exemplo:

FIGURA 2. Escala de Proficiência – Língua Portuguesa 
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Se após o processamento do teste de Língua Portuguesa, ficou estabelecido que a média de profi-
ciência de um estudante é 730, espera-se que esse estudante consiga responder corretamente a 
todos os itens que ocupam posições anteriores a 730, como o Item 1, alocado na posição 659 (ver 
Figura 2), e o Item 2, que ocupa a posição 711. Espera-se, também, que esse estudante, por falta de 
proficiência, não responda corretamente aos itens na posição posterior a 730, como o Item 3, que 
ocupa a posição 790 na Escala de Proficiência de Língua Portuguesa. 

Mesmo não sendo esperado, é possível que um estudante com proficiência menor que 730 responda 
corretamente ao Item 3, mas, nesse caso, pode-se inferir que a resposta correta fornecida pelo estu-
dante foi devido ao acerto ao acaso, considerando a sua falta de proficiência para resolver esse item. 

De forma análoga à análise de resultados, se após o processamento do teste ficou estabelecido que 
a média de proficiência de um estudante é 750 em Matemática espera-se que esse estudante con-
siga responder corretamente a todos os itens que ocupam posições anteriores a 750 (ver Figura 3), 
como o Item 1, alocado na posição 650, e o Item 2, que ocupa a posição 720. Espera-se, também, 
que esse estudante, por falta de proficiência, não responda corretamente aos itens na posição pos-
terior a 750, como o Item 3, que ocupa a posição 812 na Escala de Proficiência de Matemática. 

FIGURA 3. Escala de Proficiência – Matemática

 

Interpretando os resultados da sua turma

Como interpretar os níveis de desempenho?

1. Abaixo do Básico: estudantes precisam de intervenção imediata

2. Básico: estudantes em processo de aprendizagem

3. Adequado: aprendizagem dentro do esperado

Fonte: Elaboração FGV

O modelo utilizado permite inferir que mesmo que o Item 1 não esteja contido no caderno de testes 
do estudante com proficiência determinada em 750, espera-se que ele consiga responder correta-
mente esse item e a todos que ocupam posições na Escala de Proficiência anteriores a 750.

A proficiência dos estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental no SABE 2024 ancora-se nas mes-
mas escalas do Saeb nas áreas de Língua Portuguesa e de Matemática.
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UM NOVO TERMÔMETRO PARA AFERIR A APRENDIZAGEM

O SABE vem passando por importantes aprimoramentos para acompanhar, com cada vez mais pre-
cisão, o desenvolvimento das aprendizagens na alfabetização. 

Em 2024, um desses avanços foi a adoção da mesma escala de proficiência utilizada pelo SAEB/
INEP, o que fortalece a comparabilidade dos resultados e aproxima ainda mais a Bahia das políticas 
nacionais de avaliação educacional. 

A escala de proficiência pode ser entendida como um termômetro que afere o quanto o estudante já 
avançou em determinada área do conhecimento. Quanto maior o valor aferido nesse termômetro, 
mais desenvolvidas são as habilidades demonstradas pelo estudante nas questões da avaliação. 
Como exemplo, um termômetro que afere a temperatura em Graus Celsius (ºC) - como utilizamos 
comumente no Brasil, ele também pode aferir a temperatura em Graus Fahrenheit (ºF) - unidade de 
temperatura utilizada nos Estados Unidos, sem mudar a sensação de calor ou de frio para a sensa-
ção térmica atual. Uma nova escala não altera a aprendizagem do estudante: é apenas uma forma 
de expressá-la numericamente.

Até 2023, o SABE utilizava uma escala que variava de 0 a 1000 pontos para descrever o desempenho 
dos estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental. Nessa escala, o ponto de corte que indicava que 
o estudante estava alfabetizado era 622 pontos em Língua Portuguesa. A partir de 2024, o SABE pas-
sou a adotar a escala do SAEB/INEP, que tem média 750 e desvio padrão 50. Essa mudança técnica 
permite alinhar as medidas de proficiência do SABE às utilizadas nacionalmente, o que torna os re-
sultados comparáveis e integrados. Em termos práticos, isso significa que o desempenho de um 
mesmo estudante pode aparecer com valores diferentes nas duas escalas, mas o seu nível de habi-
lidade é o mesmo. Por exemplo: um aluno com 748,8 pontos na nova escala teria um valor equiva-
lente de 572,4 se o se o mesmo desempenho fosse representado na escala anterior — e, em ambos 
os casos, ele permaneceria no Padrão de Desempenho Básico.

Com a adoção da escala do SAEB, os resultados do SABE passam a dialogar diretamente com os 
parâmetros nacionais de alfabetização. Isso facilita o acompanhamento das metas de aprendiza-
gem, a análise de resultados e o planejamento pedagógico nas redes e escolas. Mais do que uma 
mudança técnica, essa transição representa um passo importante na construção de um termôme-
tro único para aferir o aprendizado das crianças brasileiras, fortalecendo o compromisso da Bahia 
com uma alfabetização de qualidade para todos.

2.1.3  DESCRIÇÃO DOS PADRÕES DE DESEMPENHO

Os Padrões de Desempenho têm uma interpretação pedagógica à luz da Matriz de Referência da 
Avaliação do SABE. A descrição de cada um dos pontos compreendidos em cada intervalo do Pa-
drão de Desempenho foi atualizada com base nos resultados de desempenho dos estudantes nos 
cadernos de testes do SABE 2024 e de acordo com as habilidades detalhadas nas Matrizes de Refe-
rência para Avaliação do SABE.
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A escala de cada disciplina é única e, portanto, apresenta os resultados do desempenho dos estu-
dantes em todo o percurso da Educação Básica. A interpretação da escala é cumulativa, ou seja, os 
estudantes que estão situados em um determinado nível dominam não só as habilidades associa-
das a esse nível, mas também as proficiências descritas nos níveis anteriores.

A descrição de cada ponto da escala apresenta as habilidades que os estudantes desenvolveram, 
com base na média de desempenho e na distribuição dos estudantes por rede de ensino ou escola 
nessa escala. 

Os pontos da escala do SABE, por sua vez, são agrupados em quatro padrões de desempenho ou 
níveis de proficiência – Abaixo do Básico, Básico, Adequado e Avançado –, definidos a partir das 
expectativas de aprendizagem (conteúdos, competências e habilidades), estabelecidos para cada 
ano/série e componente curricular no Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB3,e assim 
descritos no quadro a seguir.   

QUADRO 4. Descrição dos Padrões de Desempenho do SABE

PADRÃO DE DESEMPENHO DESCRIÇÃO

Avançado
Este padrão agrupa estudantes com desenvolvimento além do esperado para a sua 
etapa de escolaridade, os quais precisam de estímulos para continuar avançando 
no processo de aprendizagem.

Adequado
Este padrão reúne estudantes que consolidaram o desenvolvimento das 
habilidades e competências previstas para a etapa de escolaridade. Entretanto, 
ainda requerem ações para aprofundar a aprendizagem.

Básico
Este padrão agrupa estudantes que ainda não demonstram ter desenvolvido 
adequadamente as habilidades e competências essenciais para a sua etapa de 
escolaridade. Demandam atividades de reforço na aprendizagem.

Abaixo do Básico

Este padrão reúne estudantes com carência de aprendizagem para o 
desenvolvimento das habilidades e competências mínimas requeridas para a 
conclusão da etapa de escolaridade em que se encontram. São estudantes que 
necessitam de ações pedagógicas de recuperação.

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV

Os quadros apresentados a seguir reúnem informações sobre os intervalos de proficiências que de-
finem os Padrões de Desempenho de cada uma das disciplinas dos anos e série avaliados na edição 
do SABE 20244.

3	  Disponível em: http://dcrb.educacao.ba.gov.br/. Acesso em: 10 mar. 2025.

4	  Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/PadraoDesempenho. Acesso em 28/04/2025.

http://dcrb.educacao.ba.gov.br/
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QUADRO 5. Padrão de Desempenho – Língua Portuguesa – SABE 2024 - Escala Saeb (750,50)

PADRÃO DE DESEMPENHO 2º ano EF

Abaixo do Básico Menor que 700

Básico Igual ou maior que 700 e menor que 750

Adequado Igual ou maior que 750 e menor que 800

Avançado Maior que 800.

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV

QUADRO 6. Padrão de Desempenho – Matemática – SABE 2024 - Escala Saeb (750,50)

PADRÃO DE DESEMPENHO 2º ano EF

Abaixo do Básico Menor que 700

Básico Igual ou maior que 700 e menor que 750

Adequado Igual ou maior que 750 e menor que 800

Avançado Igual ou maior que 800

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV

 
Como os valores de proficiência obtidos são ordenados e categorizados em intervalos que indicam 
o grau de desenvolvimento, é possível, a partir da identificação das habilidades e competências 
contidas em cada intervalo, comparar as escalas adotadas nas edições do SABE 2022 e 2023 com 
a edição do SABE 2024.

QUADRO 7. Comparação entre as Escalas: SABE 2024: (750,50) e SABE 2022 e 2023: (500,100)

PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE 2024 LP e MAT SABE 2022 E 2023 LP SABE 2022 E 2023 MAT

Abaixo do Básico Menor que 700 Até 500 Até 400

Básico Igual ou maior que 700  
e menor de 750 Maior que 500 e até 600 Maior que 400 e até 500

Adequado Igual ou maior que 750  
e menor que 800 Maior que 600 e até 700 Maior que 500 e até 600

Avançado Igual ou maior que 800 Maior que 700 Maior que 600

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV
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2.2  Instrumentos de avaliação

Os cadernos de testes do SABE 2024 para os estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental foram organi-
zados de modo a contemplar as características básicas das edições anteriores do SABE, possibilitando, 
assim, a sua continuidade, com o objetivo de propiciar instrumento de diagnóstico do sistema de ensino 
e fornecer indicadores educacionais para subsidiar o monitoramento das políticas públicas de educação.

A FGV Conhecimento atendeu ao termo de referência para estabelecer a composição dos cadernos 
de testes, os quantitativos de itens por bloco, o número de blocos, de cadernos de testes, de itens 
por caderno de testes e o total de itens utilizados em cada avaliação.

Para analisar os resultados do SABE 2024, há necessidade de retomar dois documentos básicos: o 
Documento Curricular Referencial – DCRB das Escolas Públicas do Estado da Bahia e as Matrizes de 
Referência do SABE 20245.

A avaliação do SABE alinha-se a essas diretrizes e, nesse sentido, utiliza instrumentos que lhe permite 
a coleta das informações sobre o desempenho escolar, envolvendo a aplicação de provas que aferem o 
desenvolvimento das habilidades cognitivas dos estudantes em diferentes momentos da trajetória es-
colar; e questionários contextuais aos estudantes, professores e gestores das unidades escolares, com 
o objetivo de obter dados sobre o perfil socioeconômico do estudante e a sua trajetória escolar, as ca-
racterísticas da turma, a gestão e a infraestrutura da escola, e o perfil dos professores.

2.2.1  COMO É ELABORADA A PROVA DO 2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL?

Nas Avaliações em Larga Escala, como o SABE, algumas estratégias são utilizadas na elaboração 
dos instrumentos que serão aplicados. É muito comum que haja diferentes versões das provas que 
são distribuídas entre os estudantes; essas versões são denominadas Cadernos e, para a sua mon-
tagem, três regras importantes devem ser seguidas:

•	 O número de itens em cada caderno deve ser o mesmo;

•	 A dificuldade dos itens selecionados deve ser parecida; e

•	 O teste deve cobrir uma variedade significativa das habilidades presentes na Matriz de Refe-
rência do 2º ano do Ensino Fundamental.

É fundamental seguir essas diretrizes para que cada estudante seja avaliado de forma justa e unifor-
me, independentemente da versão do teste aplicada. 

2.2.1.1  Sobre a composição dos cadernos de Língua Portuguesa

para a composição dos blocos da avaliação de Língua Portuguesa do 2º ano do Ensino Fundamental 
do SABE, foram utilizados 52 itens de múltipla escolha, seis itens de escrita de palavras diferentes 

5	 Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/MatrizReferencia. Acesso em: 10 mar. 2024.
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(apresentadas na forma de ditado) e uma produção textual. Cada um dos 21 modelos de Cadernos 
de Testes de Língua Portuguesa foi composto por 16 itens de múltipla escolha, dois Itens de Respos-
tas Construídas (ditado de palavra) e uma produção textual. Em relação à produção textual, a mes-
ma proposta foi aplicada para todos os estudantes.

É característico das avaliações para o 2º ano do Ensino Fundamental que haja mediação para reali-
zação do teste. Isso significa que, geralmente, há um professor mediador que conduz os estudantes 
na resolução dos testes. Em 2024, apenas um bloco do conteúdo de Língua Portuguesa exigiu me-
diação, ou seja, uma parte do teste foi mediada e a outra não.

Outra particularidade da avaliação do 2º ano do Ensino Fundamental é que os cadernos não pos-
suem cartão-resposta, que seria o local apropriado para realizar a marcação das respostas indica-
das como corretas pelos estudantes (gabarito). Como os estudantes dessa etapa de escolaridade 
ainda não têm prática para passar as respostas indicadas como corretas para o cartão-resposta, 
eles foram instruídos a marcar um “X” no quadradinho que aparecia no próprio item no caderno e 
que eles considerassem que correspondia à alternativa correta. Posteriormente, uma equipe de 
transcritores foi treinada para fazer a digitação das respostas em um sistema digital, com dupla con-
ferência, para que as chances de erro humano fossem minimizadas ao máximo.

2.2.1.2  Sobre a composição dos cadernos de Matemática

para a composição dos blocos do teste de Matemática do 2º ano do Ensino Fundamental, foram 
utilizados 63 itens de múltipla escolha e sete Itens de Respostas Construídas. A partir desses blo-
cos, foram montadas 21 versões de cadernos de testes de Matemática, com 18 itens de múltipla 
escolha e um item de resposta construída em cada.

A prova de Matemática do 2º ano do Ensino Fundamental foi totalmente mediada tendo desse modo 
cada sala de aula recebido o mesmo caderno para que os estudantes resolvessem as questões com 
auxílio do professor moderador, o qual contou com um material especialmente destinado à tarefa 
da mediação, com marcações claras daquilo que poderia ou não ser compartilhado em voz alta.

2.2.2  QUESTIONÁRIO DE CONTEXTO

O SABE 2024 aplicou questionários contextuais aos estudantes, pais e responsáveis, visando coletar infor-
mações sobre o contexto social, econômico, cultural e familiar dos estudantes, sobre as trajetórias de esco-
larização, hábitos de estudos e suas percepções e expectativas sobre o funcionamento e o clima escolar.

Para os estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental, os 23 itens do questionário contextual dos 
estudantes eram parte integrante do caderno de testes.

O questionário do estudante do 2º ano do Ensino Fundamental é denominado Questionário da Fa-
mília, e as respostas recebidas também foram transcritas (digitalizadas). Os outros questionários 
(para coordenadores pedagógicos, diretores de escola, professores, equipes técnicas das secreta-
rias municipais de educação, equipe técnica da SEC e dos Núcleos Territoriais de Educação) foram 
disponibilizados em plataforma via web.
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•	 Questionário da Família (2º ano Ensino Fundamental): este instrumento coletou informa-
ções sobre os contextos socioeconômico e cultural dos estudantes, sua trajetória escolar 
e suas percepções acerca dos professores e da gestão escolar, além de perguntas sobre o 
funcionamento da escola;

•	 Questionário do Professor: este instrumento coletou informações sobre a formação profis-
sional, experiência e práticas pedagógicas dos professores, bem como sua percepção sobre 
o funcionamento da escola e condições de trabalho, além de informações sobre o perfil so-
cioeconômico e cultural. O instrumento conta com módulos específicos sobre práticas de 
ensino para os professores de Língua Portuguesa e de Matemática de todos os anos, série e 
etapas de ensino avaliadas;

•	 Questionário do Diretor: este instrumento coletou informações sobre sua formação aca-
dêmica, experiência e prática pedagógica, sua percepção sobre o funcionamento e condi-
ções da escola, bem como informações sobre o perfil socioeconômico e cultural;

•	 Questionário dos Coordenadores Pedagógicos: este instrumento coletou informações 
sobre sua formação acadêmica, experiência e prática pedagógica, sua percepção sobre o 
funcionamento e condições da escola, bem como informações sobre seu perfil socioeconô-
mico e cultural; e

•	 Questionário das equipes técnicas das secretarias municipais de educação, equipe 
técnica da SEC e dos Núcleos Territoriais de Educação: este instrumento coletou infor-
mações sobre sua formação acadêmica, experiência e prática pedagógica, sua percepção 
sobre o funcionamento e condições da escola, bem como informações sobre seu perfil so-
cioeconômico e cultural.
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3.	 METODOLOGIAS ESTATÍSTICAS PARA 
PLANEJAMENTO, COLETA E ANÁLISE 
DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO

A Avaliação Educacional em Larga Escala é o único processo que permite situar o desempenho dos 
estudantes do sistema escolar em uma Escala de Proficiência, que é a mesma que contém compe-
tências e habilidades avaliadas.

O SABE promove, a cada edição, a equalização de seus instrumentos. Além disso, por tratar-se de 
uma avaliação com comparação nacional, insere itens do Saeb.

A prova do SABE procura, na medida do possível, abranger toda a Matriz de Referência da Avaliação, 
com um conjunto de habilidades que se espera que o estudante tenha construído e dominado no 
ponto em que está na sua trajetória escolar. Para que a prova não fique muito extensa, as questões 
são agrupadas em blocos e os cadernos de testes, por sua vez, são compostos com esses blocos.

Os itens das provas do SABE são em sua absoluta maioria calibrados. Assim, cada item é definido 
por três parâmetros:

•	 O grau de dificuldade: permite construir uma prova com itens de diferentes graus de dificuldade;

•	 O índice de discriminação: mede o poder do item para diferenciar os estudantes de melhor 
e menor desempenho); e

•	 A sensibilidade às falsas respostas ou acerto ao acaso: representa a probabilidade de os es-
tudantes com baixo desempenho responderem corretamente ao item, muitas vezes referido 
como probabilidade de acerto casual.

 
Para modelar e analisar os dados e resultados da aplicação dos testes, o SABE utiliza dois modelos 
e técnicas estatísticas: a Teoria Clássica dos Testes (TCT) e a Teoria de Resposta ao Item (TRI). 

Os itens são analisados, à luz dos seguintes índices/parâmetros:

•	 Percentual de acerto no teste e agrupado por habilidades;

•	 Percentual de acerto no item, dos estudantes em cinco grupos de desempenho;

•	 Poder de discriminação do item do teste;
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•	 Dificuldade do item e do teste; e

•	 Probabilidade de acerto ao acaso do item.

 
A Teoria Clássica de Teste (TCT), modelo que utiliza o escore total proveniente de um teste e questões de 
múltipla escolha para fazer as avaliações, tem sido por muitos anos a modelagem estatística mais utilizada 
para avaliar a proficiência de indivíduos. Esse modelo, muito usado na educação, procura analisar o de-
sempenho da escola na educação dos estudantes e, dessa forma, obter informações que possam conduzir 
a uma orientação eficiente durante o processo educacional. Esse método apresenta limitações, pois não 
identifica os itens que captam melhor as habilidades do respondente. Muitas vezes, questões que exigem 
mais conhecimento têm o mesmo valor de questões que exigem menos. Nesse cenário, surgiu o modelo 
chamado de Teoria de Resposta ao Item, que solucionou alguns dos problemas encontrados na TCT.

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) propõe modelos para a aptidão do indivíduo, ou seja, uma carac-
terística que não pode ser observada diretamente. A teoria é uma alternativa à TCT e permite que 
comparações mais justas com relação à habilidade do sujeito sejam feitas, pois leva em considera-
ção a dificuldade dos itens apresentados no caderno de testes. 

No capítulo sobre análise pedagógica dos resultados, para cada item apresentado e pedagogica-
mente analisado, será feita a análise dos resultados obtidos a partir da TCT e da TRI. 
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4.	 RESULTADOS DA TAXA DE  
PARTICIPAÇÃO – ALFABETIZAÇÃO

A Taxa de Participação indica a adesão ao processo de avaliação. 

As informações sobre a Taxa de Participação demonstram o tamanho da rede (participação previs-
ta), o número real de estudantes que realizou cada teste (participação efetiva) e a taxa de participa-
ção em porcentagem, que é a razão entre a participação efetiva e a participação prevista, multipli-
cada por 100%. Esse número indica a adesão dos estudantes dentro de cada agregação possível 
(Estado, Rede, NTE, Município, Escola, Turma).

Como a Avaliação Externa em Larga Escala é censitária, estatisticamente fica assegurado que se pode 
generalizar os resultados para toda a escola quando a participação efetiva for igual ou superior a 80% do 
total de estudantes previstos para realizar a avaliação. O quadro 8 apresenta a Taxa de Participação dos 
estudantes da rede estadual.

Como analisar os resultados

Para analisar os resultados da sua escola:

1. Observe a taxa de participação

2. Analise os níveis de proficiência

3. Identifique habilidades com maior dificuldade

4. Compare com anos anteriores (se possível)

5. Defina prioridades pedagógicas

Fonte: Elaboração FGV

QUADRO 8. Resultados de participação na Avaliação dos estudantes da Rede Estadual – SABE 2024

ETAPA PARTICIPAÇÃO PREVISTA PARTICIPAÇÃO EFETIVA TAXA DE PARTICIPAÇÃO (%)

2º ANO EF – LP 416 267 64

2º ANO EF – MAT 416 270 65

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV.
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O quadro abaixo apresenta a Taxa de Participação consolidada dos estudantes das redes municipais.

QUADRO 9. Resultados de participação na Avaliação dos estudantes da Rede Municipal – SABE 2024

ETAPA PARTICIPAÇÃO PREVISTA PARTICIPAÇÃO EFETIVA TAXA DE PARTICIPAÇÃO (%)

2º ANO EF – LP 134.377 108.304 81

2º ANO EF – MAT 134.377 110.120 82

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV.
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5.	 RESULTADOS DE LÍNGUA PORTUGUESA

5.1	 Comentários gerais sobre a prova de Língua Portuguesa

Os cadernos de testes de Língua Portuguesa do SABE, aplicados de forma impressa aos estudantes 
do 2º ano do Ensino Fundamental, eram constituídos por 16 itens objetivos com quatro alternativas 
e três questões abertas.

Para os itens objetivos, a leitura com autonomia foi o requisito mais evidente; já para as questões de 
resposta construída, foram selecionadas três competências relacionadas à apropriação do Sistema 
de Escrita e seus respectivos descritores/habilidades.

Ao final do 2º ano do Ensino Fundamental, a expectativa de aprendizagem sugerida pelo Inep é que os 
estudantes contemplem a Matriz de Referência em dois eixos: o primeiro é o da Leitura e, o segundo, o 
do Sistema de Escrita. As habilidades essenciais requeridas no eixo da Leitura Alfabética giram em 
torno da leitura de palavras, frases, textos curtos e da localização de informações nos textos lidos.

No eixo do Sistema de Escrita, o reconhecimento de escrita ortográfica, das convenções, e a habili-
dade de relacionar os elementos sonoros com sua representação escrita são os pressupostos ele-
mentares aos estudantes dessa faixa etária. O esquema a seguir ilustra essa dinâmica.

FIGURA 3. Esquema da Matriz de Referência de Língua Portuguesa – Alfabetização

FONTE: Saeb: Disponível em:BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Cartilha do Saeb 
2023: 2º ano do Ensino Fundamental. Brasília, DF: Inep, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/inep. Acesso em 24.mar.2026
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5.2  Escala de proficiência de Língua Portuguesa – SABE 2024

O quadro a seguir apresenta de forma resumida a descrição das habilidades esperadas em cada um 
dos níveis de desempenho atribuídos os estudantes.

QUADRO 10.  Descrição dos Níveis de Proficiência em Língua Portuguesa – ALFABETIZAÇÃO – SABE 2024

NÍVEL DE DESEMPENHO 
AGRUPADO  DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA

 ABAIXO DO BÁSICO
ABAIXO DE 1 e

 NÍVEIS 1 e 2 do SAEB

MENOR QUE 700 

Os estudantes alocados no Nível Abaixo do Básico provavelmente não dominam qualquer 
uma das habilidades que compuseram o primeiro conjunto de testes para essa área e 
etapa escolar, tais como:

•	 Relacionar sons consonantais com regularidades diretas aos seus registros  
escritos em início de palavra ditada.

•	 Relacionar o som de sílaba inicial de palavra dissílaba ou de sílaba intermediária 
de palavra trissílaba, com estrutura silábica canônica — ou com estrutura silábica 
canônica e não canônica —, a seu registro gráfico, a partir de palavra ditada.

•	 Ler palavras dissílabas, com sílabas canônicas, ou com sílabas canônicas e  
não canônicas, a partir de palavra ditada, com apoio de imagem.

•	 Ler palavras trissílabas com sílabas canônicas, a partir de palavra ditada,  
com apoio de imagem.

•	 Relacionar sons consonantais com regularidades contextuais aos seus registros 
escritos em início de palavra ditada.

•	 Ler palavras trissílabas com sílabas canônicas e não canônicas, a partir de  
palavra ditada, com apoio de imagem.

•	 Ler palavras polissílabas com sílabas canônicas, ou com sílabas canônicas  
e não canônicas, a partir de palavra ditada, com apoio de imagem.

BÁSICO
NÍVEIS 3 e 4 do SAEB

DE 700 A  
MENOR QUE 750

Os estudantes alocados no Nível Básico provavelmente dominam as habilidades  
apresentadas no nível de desempenho anterior, além de dominarem, ao menos em 
parte, as habilidades a seguir:

•	 Ler frases com período simples, na ordem direta e na voz ativa, relacionando 
frase ouvida ou cena apresentada na imagem com seu registro escrito;

•	 Ler frases com período composto (duas orações), na ordem direta, relacionando 
a cena apresentada na imagem com seu registro escrito;

•	 Escrever, de forma alfabética, com troca, inversão ou acréscimo de 
grafemas, palavras com sílabas canônicas, ou com sílabas canônicas e não 
canônicas, com correspondências regulares diretas ou contextuais entre 
letras e fonemas, a partir de ditado;

•	 Localizar informação explícita no final de texto muito curto (duas linhas);
•	 Escrever, de forma ortográfica, palavras trissílabas com sílabas canônicas e não 

canônicas, com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas, a 
partir de ditado;

•	 Escrever um texto adequado ao propósito comunicativo de convidar, embora sem 
especificar o evento (festa), ainda que apresente quaisquer outros elementos 
demandados (local, data, hora e destinatário). O texto pode ter apresentado 
desvios ortográficos ou desvios de segmentação, comprometendo ou não a sua 
compreensão.
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ADEQUADO
NÍVEIS 5 e 6 do SAEB

DE 750 A  
MENOR QUE 800

Os estudantes alocados no Nível Adequado provavelmente dominam as habilidades 
apresentadas no nível de desempenho anterior, além de dominarem, ao menos em 
parte, as habilidades a seguir:

•	 Localizar informação explícita em textos curtos (quatro a seis linhas),  
como bilhete, crônica e fragmento de conto infantil;

•	 Inferir assunto em cartaz;
•	 Inferir informação em texto que articula linguagem verbal e não verbal, como 

cartaz e tirinha;
•	 Escrever, de forma ortográfica, palavras trissílabas com sílabas canônicas, com 

correspondências regulares contextuais entre letras e fonemas, a partir de ditado;
•	 Reconhecer a finalidade de textos, a partir da observação dos elementos 

estruturais que compõem o gênero, como cartaz e lista de compras;
•	 Escrever, de forma ortográfica, palavras polissílabas com sílabas canônicas, com 

correspondências regulares diretas entre letras e fonemas, a partir de ditado;

AVANÇADO
NÍVEIS 7 e 8 do SAEB

MAIOR OU 
IGUAL A 800 

Os estudantes alocados no Nível Avançado provavelmente dominam as habilidades 
apresentadas no nível de desempenho anterior, além de dominarem, ao menos em 
parte, as habilidades a seguir:

•	 Inferir informação em textos de média extensão;
•	 Inferir assunto de textos de média extensão;
•	 Escrever, de forma ortográfica, palavra trissílaba com sílabas canônicas  

e não canônicas, com correspondências regulares contextuais entre letras  
e fonemas, a partir de ditado;

•	 Inferir informação em textos longos;
•	 Inferir assunto de textos longos;
•	 Escrever um texto adequado ao propósito comunicativo de convidar para uma 

festa, com uso de palavras ou expressões relacionadas à situação comunicativa 
e à apresentação do evento para o qual se convida, podendo inserir, ainda, os 
demais elementos demandados (local, data, hora e destinatário), segmentando 
corretamente todas as palavras e grafando-as de maneira que não comprometa  
a compreensão do texto.

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV

5.3	 Resultados dos itens objetivos de Língua Portuguesa

Na avaliação de Língua Portuguesa, todas as habilidades previstas na Matriz de Referência da Ava-
liação da Alfabetização em Língua Portuguesa foram contempladas. 

O quadro a seguir apresenta a frequência de exposição de cada habilidade nos 21 cadernos apre-
sentados aos estudantes.
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QUADRO 11. Frequência de exposição das habilidades nos 21 cadernos de testes  
do 2º ano Ensino Fundamental – Língua Portuguesa (Leitura)

DESCRITOR POSIÇÃO DA HABILIDADE FREQUÊNCIA

D02 H01 40

D01 H02 41

D03 H03 38

D05 H04 42

D04 H05 40

D07 H06 45

D06 H07 45

D08 H08 45

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV.

 
Em cada um dos 21 cadernos de testes de Língua Portuguesa, as oito primeiras questões objetivas 
eram mediadas pelo professor aplicador; as oito restantes, os estudantes resolviam sozinhos, mas 
com o tempo de resolução marcado pelo professor mediador. 

O histograma da distribuição dos escores das questões objetivas dos estudantes do 2º ano do Ensi-
no Fundamental em Língua Portuguesa, apresentado na figura a seguir, indica um percentual de 
acerto de 60,10%. 

FIGURA 4. Histograma dos escores de Língua Portuguesa – Alfabetização

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV.
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Recorrendo à Plataforma de Resultados SABE 2024, observa-se que os resultados em Língua Portu-
guesa dos estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental vinculados à rede estadual. A média de 
proficiência é de 723,06, com 64% de participação dos estudantes, e distribuição por Padrão de 
Desempenho que revela que a maior parte dos estudantes está entre os padrões de desempenho 
Abaixo do Básico (30%) e Básico (41%).

Considerando a distribuição percentual de acertos por habilidade, prevista na Matriz de Referência 
da Avaliação SABE 2024 para o 2º ano do Ensino Fundamental, Língua Portuguesa, a habilidade de 
melhor desempenho (50%) foi a H03 – Ler frases, e a de menor desempenho (27%) foi a H07 – Inferir 
assunto de um texto.

Quanto aos resultados dos estudantes vinculados às redes municipais, observa-se a média de pro-
ficiência de 725,90, com 81% de participação e distribuição por Padrão de Desempenho similar ao 
observado na rede estadual, com a maior parte dos estudantes distribuídos entre os padrões Abaixo 
do Básico (27%) e Básico (41%).

A distribuição percentual de acertos por habilidade, prevista na Matriz de Referência da Avaliação 
SABE 2024 para o 2º ano do Ensino Fundamental, Língua Portuguesa, revela que a habilidade de 
melhor desempenho (64%) foi a H03 – Ler frases, e as de menor desempenho (ambas com 37%) 
foram a H06 – Inferir informações em textos verbais, e a H07 – Inferir assunto de um texto.

5.4	 Análise pedagógica dos itens objetivos 
de Língua Portuguesa 

As análises dos itens têm a função de interpretar pedagogicamente os resultados da aplicação do 
teste do 2º do Ensino Fundamental e, para isso, são utilizadas as recomendações didático-pedagó-
gicas vigentes, tal como estão expressas nos documentos curriculares, como a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) e o Documento Curricular Referencial do Estado da Bahia. 

De acordo com a BNCC, estima-se que nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental os estudan-
tes estejam alfabetizados. Portanto, a avaliação SABE teve o intuito de aferir os níveis de alfabetiza-
ção em Língua Portuguesa dos estudantes ao término do 2º ano do Ensino Fundamental.

Alfabetizar é trabalhar com a apropriação pelo estudante da ortografia do por-
tuguês do Brasil escrito, compreendendo como se dá este processo (longo) 
de construção de um conjunto de conhecimentos sobre o funcionamento fo-
nológico da língua pelo estudante (Brasil. MEC, 2017, p. 90).1

1	 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. Disponível em: http://basenacionalco-
mum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 13 abr. 2026.
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Para proceder à análise do desempenho dos estudantes, expressa nesses resultados e de seu signi-
ficado pedagógico, tomaram-se os pressupostos teóricos relativos ao processo de alfabetização 
para as hipóteses de escrita, grafia convencional e segmentação. Também serviram de base para as 
análises, além da habilidade do item e sua respectiva tarefa cognitiva, o grau de dificuldade e de 
discriminação. 

Ao final do item analisado, há uma sugestão de experiência de aprendizagem cujo intuito é propor 
alguma atividade prática que auxilie o trabalho docente, a partir das análises observadas nas res-
postas dos estudantes, sendo essas propostasde natureza simples e caracterizadas apenas como 
ideias, um dos caminhos possíveis para o desenvolvimento da habilidade requerida pelo item.

5.4.1  EXEMPLO 1

EXEMPLO 1 

Descritor: D08.
Nível: Básico.
Tarefa cognitiva: Localizar informações implícitas em textos com linguagem verbal e não verbal. 
(História em quadrinhos).
Gabarito: C.

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV.

Essa questão se encaixa na competência de leitura e compreensão de textos multimodais, com o obje-
tivo de aprendizagerm de mobilizar procedimentos de leitura dos estudantes, e possui a habilidade de, 
a partir da compreensão, inferir informações em textos que articulam linguagem verbal e não verbal. 

O item traz uma tirinha cuja tarefa é que as crianças localizem uma informação implícita, a partir da 
análise da imagem e da fala da personagem. O item está enquadrado no nível de proficiência mais 
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baixo, pois requer uma simples observação da expressão da personagem Mônica, bastante conhe-
cida pelos estudantes, aliada à fala da personagem, que diz: “ Eba!!”.

Do total de estudantes, quase 80% responderam corretamente alternativa C, ALEGRE. É um resultado 
bastante positivo por se tratar de uma habilidade de leitura que, por envolver conhecimento de análise 
da estrutura em textos multimodais, pode ser considerada complexa para essa etapa de escolaridade 
em processo de alfabetização. Mesmo a questão sendo enquadrada no nível fácil, consegue discrimi-
nar bem quais estudantes compreenderam ou não a habilidade que envolve observação e atenção aos 
tipos de linguagem. A segunda opção mais escolhida pelos estudantes, com uma porcentagem em 
torno de 12%, foi a alternativa B, BRAVA, e deve-se, provavelmente, ao fato de as crianças terem asso-
ciado a uma característica comum da personagem Mônica (Ela é “brava” nas historinhas) tão conheci-
da pelos estudantes. Os outros distratores não tiveram escores significativos. 

Questões dessa natureza trabalham com habilidades consideradas difíceis, já que exigem inferências, 
porém o enfoque dado à questão avalia tanto os estudantes de baixa proficiência quanto aqueles em 
níveis avançados, o que torna essa questão bem importante para ser trabalhada nos anos iniciais.

O item localiza-se no ponto 705 da Escala de Proficiência de Língua Portuguesa do SABE. Trata-se, 
portanto, de um item no Padrão de Desempenho Abaixo do Básico, nível 3, e se encontra no intervalo 
da Escala de Proficiência do 2º ano do Ensino Fundamental, entre igual ou maior que 700 e menor 
que 725. Espera-se que a maioria dos estudantes com proficiência superior a 705 responda corre-
tamente ao item.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

Para o desenvolvimento da habilidade de localizar informações implícitas em textos que articulam 
linguagem verbal e não verbal, há variadas possibilidades de encaminhamento para estimular a leitu-
ra de textos que fazem uso da linguagem não verbal. No caso específico do item analisado, em que 
se esperava que o estudante fosse capaz de reconhecer na imagem a expressão de alegria da perso-
nagem, o trabalho com jogos de mímica pode se tornar uma ferramenta interessante. Mostrar ima-
gens com fisionomias e pedir que as crianças imitem as feições (de alegria, tristeza, medo...), para 
que a turma acerte, pode ser ferramenta para iniciar o desenvolvimento desse tipo de habilidade.

5.4.2  EXEMPLO 2

EXEMPLO 2

Descritor: D05.
Nível: Básico.
Tarefa cognitiva: Identificar, após a análise da situação comunicativa, qual a finalidade do texto. 
(Bilhete).
Gabarito: A.
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Essa questão cuja habilidade é identificar a finalidade do texto, se enquadra na competência de 
leitura e tem como objetivo de aprendizagem mobilizar procedimentos de leitura dos estudantes por 
meio de diferentes suportes e gêneros textuais. Nesse caso específico, o gênero trabalhado é o bi-
lhete cuja principal função é transmitir uma informação. 

A questão foi classificada como fácil, com nível de proficiência Básico, além de ter um índice de 
discriminação moderado. Em outras palavras, isso quer dizer que, no caso dessa questão, três dis-
tratores foram marcados, com porcentagens significativas, pelos estudantes do segundo ano. 

ANÁLISE DO RESULTADO

Cerca de aproximadamente 50% das crianças optaram pelo gabarito A, dizendo que a finalidade do bi-
lhete era informar aos responsáveis, dessa forma entendendo o que era pedido na comanda. Para o 
distrator B, quase 30% das crianças entenderam que a finalidade do bilhete era divertir a família. O fato 
de os estudantes terem marcado essa alternativa deve-se, muito provavelmente, ao teor do bilhete que 
enfatiza a comemoração do Dia das Crianças, portanto algo divertido. Agrega-se a esse fato, as ima-
gens de brinquedos na imagem da questão, que institivamente remetem à ideia de diversão.

O distrator C, que foi marcado por cerca de 10% das crianças, chama atenção pelo fato de indicar 
como finalidade do bilhete contar uma história. Talvez a ideia do Dia das Crianças e a comemoração 
com brinquedos e lanche sugiram uma possível relação com a “contação de histórias”, prática muito 
comum com rodas de leitura em eventos escolares. Porém, o que se depreende da análise dessa ques-
tão é que os docentes devem dar mais enfoque à habilidade de reconhecer a finalidade de um texto, 
utilizando gêneros variados como bilhetes, avisos, cartazes e panfletos, cuja finalidade é mais direta. Já 
outros gêneros como tirinhas, cartas, e-mails, piadas, cuja finalidade é mais difícil de ser percebida 
pelas crianças, podem se tornar um bom instrumento de trabalho para melhorar essa habilidade.



37

SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

«  VOLTAR

O item localiza-se no ponto 741 da Escala de Proficiência de Língua Portuguesa do SABE. Trata-se, 
portanto, de um item que se encontra no Padrão de Desempenho Básico do SABE e no nível 4 do 
Saeb, uma vez que se encontra está no intervalo da Escala de Proficiência do 2º ano do Ensino Fun-
damental, entre igual ou maior que 725 e menor que 750. Espera-se que a maioria dos estudantes 
com proficiência de no mínimo 741 responda corretamente ao item.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

Sugere-se, para o desenvolvimento dessa habilidade de identificar após a análise da situação co-
municativa qual a finalidade do texto, o uso de vários modelos de bilhetes com finalidades diferen-
tes (dar uma informação, convidar para algo, reconhecer uma data de vencimento, isto é, quando 
um produto irá estragar, ensinar algo, dar “oi”, expressar sentimentos). Aqui, a intenção não é que as 
crianças escrevam os bilhetes, mas sim que identifiquem para qual situação comunicativa aquele 
bilhete específico serve. Dessa forma, o professor pode ir mostrando os bilhetes e fazer a atividade 
de forma coletiva, num primeiro momento. Depois, é interessante deixar que as crianças façam so-
zinhas a associação de cada bilhetinho com sua finalidade. Também pode-se trabalhar com outros 
gêneros mais complexos como piadas, biografias e lendas, cujas finalidades são bem mais distintas 
e mais complexas para identificar. 

O letramento dos estudantes em relação aos gêneros textuais, suas características e finalidades é 
um trabalho contínuo e cabe ao professor saber aproveitar as oportunidades de trabalhar propor os 
diversos gêneros ao longo dos anos e em todas as disciplinas escolares. Dessa forma, um bilhete 
enviado aos pais para comunicar sobre uma reunião ou a necessidade de produzir um cartaz para 
divulgar um projeto de artes, por exemplo, pode ser uma oportunidade para os estudantes se apro-
priarem desses gêneros em uma situação comunicativa real.

5.4.3  EXEMPLO 3

EXEMPLO 3

Descritor: D07.
Nível: Adequado.
Tarefa cognitiva: Localizar uma informação implícita a partir da leitura de texto narrativo.
Gabarito: B.
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Esse item avalia a competência de procedimentos de leitura, com o objetivo de aprendizagerm de 
localizar informações, e trabalha a habilidade de, a partir da leitura feita pelo professor aplicador e 
a compreensão da comanda, identificar uma informação implícita que se enconta no textobase, do 
tipo textual narrativo, que responda à pergunta feita. 

A questão está enquadrada no nível Adequado de proficiência, e possui uma boa discriminação. Ela re-
quer que as crianças localizem a moral da fábula lida, demonstrando um entendimento global do texto. 
Por mais que essa fábula seja conhecida pelos estudantes, a identificação da frase que melhor contempla 
a moral da história não é uma tarefa fácil. Assim, compreender que “Uma boa ação gera outra boa ação” 
é a alternativa corretae requer uma habilidade de inferir qual frase se adequa melhor ao texto de apoio.

ANÁLISE DO RESULTADO

A complexidade da tarefa pode ser observada no fato de somente a metade dos estudantes, 48% 
aproximadamente, terem optado por essa alternativa. Todos os outros distratores foram marcados 
pelas crianças com uma distribuição maior, em torno de 20%,  para as alternativas A e C, e um valor 
menos significativo para a alternativa D: “Os ratos são animais vingativos”, com cerca de 10%. Essa 
distribuição mostra que os distratores traduzem informações fundamentais para o entendimento do 
que aconteceu com a questão: as alternativas consideradas “erradas”, certamente, se mostraram 
atrativas para os grupos de estudantes de menor proficiência, porque são frases diretamente rela-
cionadas ao texto, ainda que não estabeleçam o verdadeiro ensinamento da fábula. Esses dados 
são importantes para que os professores percebam que algumas habilidades específicas, como a 
de localizar informações implícitas depois de uma leitura global, requerem um esforço maior no 
processo de ensino e aprendizagem, como é o caso das questões relacionadas às inferências.
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O item localiza-se no ponto 774 da Escala de Proficiência de Língua Portuguesa do SABE. Trata-se, 
portanto, de um item que se encontra no Padrão de Desempenho Adequado do SABE e no nível 5 do 
Saeb, por estar no intervalo da Escala de Proficiência do 2º ano do Ensino Fundamental, entre igual 
ou maior que 750 e menor que 775. Espera-se que a maioria dos estudantes com proficiência de no 
mínimo 775 responda corretamente ao item.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

Sugere-se, para o desenvolvimento da habilidade de localizar informações implícitas em textos narrati-
vos, a leitura do tipo textual, de forma compartilhada por toda a turma, com o auxílio do professor, segui-
da de um momento em que crianças possam elaborar perguntas sobre o texto, por exemplo: “Que per-
guntas vocês fariam para seus amigos sobre esta fábula que nós lemos?”. Um bom começo para esse 
tipo de trabalho é iniciar com textos curtos em que as informações podem ser detectadas ou inferidas 
mais facilmente. Outra técnica interessante é entregar fábulas curtas aos estudantes, sem a moral, e 
colocar na lousa várias frases, deixando que as crianças relacionem cada fábula à frase mais adequada, 
explicando o motivo. Com o avanço dos estudantes nessa habilidade, pode-se inserir textos narrativos 
mais longos, cujas informações são mais difíceis de serem identificadas, como lendas e contos.

5.4.4  EXEMPLO 4

EXEMPLO 4

Descritor: D01.
Nível: Avançado.
Tarefa cognitiva: Identificar pares de rimas em um poema.
Gabarito: B.
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Esse item se enquadra na competência de procedimentos de leitura. Tem o objetivo de relacionar os 
elementos sonoros com sua representação escrita, e possui a habilidade de, a partir da leitura feita 
pelo professor aplicador, identificar qual alternativa apresenta apenas palavras que rimam com a 
palavra em destaque na comanda. 

A questão está enquadrada no nível Avançado de proficiência, evidenciando a complexidade da tarefa 
solicitada. Pode-se observar que todas as alternativas trazem palavras cuja sonoridade é a mesma da 
comanda, com verbos no infinitivo, variando em apenas um fonema. A reiteração de sons iguais ou si-
milares em uma ou mais sílabas, como foi apresentada em dois dos três distratores, torna o item difícil, 
porque o estudante precisa analisar cada alternativa, atentamente, para perceber que nem todas as 
palavras apresentadas pelos distratores rimam. Os estudantes deveriam perceber a semelhança sono-
ra, isto é, tinham que perceber o sufixo na terminação das palavras para PEGAR/APERTAR/CHEIRAR. 

Dessa maneira, pode-se observar que todas as alternativas foram marcadas pelos estudantes. 

ANÁLISE DO RESULTADO

Cerca de 41% dos estudantes acertaram a questão, o que é um bom índice, em se tratando de um 
item bem difícil. A porcentagem que restou assinalou as outras alternativas que são, na sua estrutu-
ra, muito semelhantes, porém, entre elas, destaca-se o distrator A: CORRER E APERTAR, que foi 
assinalado por quase 30% das crianças, porque traz uma das rimas correta, o que pode ter confun-
dido parte dos estudantes. Dessa forma, o que se verifica é que o conceito do que é rima e de como 
ela se forma (nessa etapa de escolaridade, o ensino de rimas fica centrado apenas no estudo de ri-
mas perfeitas, ou seja, aquelas em que há correspondência total de sons a partir da última vogal 
tônica, podendo haver repetição tanto dos sons vocálicos como dos sons consonantais) precisa ser 
entendido pelas crianças para que elas possam discernir os sons iguais em pares que são corres-
pondentes.

O item localiza-se no ponto 806 da Escala de Proficiência de Língua Portuguesa do SABE. Trata-se, 
portanto, de um item localizado no Padrão de Desempenho Adequado na escala do SABE. Na esca-
la do Saeb, ele se encontra no nível 8, e está contido no intervalo da Escala de Proficiência do 2º ano 
do Ensino Fundamental, com valor maior ou igual a 800 e menor que 825. Espera-se que a maioria 
dos estudantes com proficiência de no mínimo 806 responda corretamente ao item.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM 

Sugere-se, para o desenvolvimento dessa habilidade de identificar os pares de rimas em poema, o 
trabalho com preenchimento de lacunas. Escolha um poema que contenha pares de rimas, por 
exemplo:“Chove chuva miudinha/na copa do meu chapéu/ Antes um bom chuvisquinho/do que cas-
tigo do céu”. Retire um dos versos: ’do que castigo do céu’, e depois peça que as crianças encaixem 
o par no lugar correto: “Qual palavra rima com céu?”, e pode-se ampliar os poemas, aumentando o 
grau de dificuldade a cada semana. Também é interessante trazer vários pares de rimas e pedir que 
as crianças criem poemas curtos (quadrinhas populares), usando os pares.
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5.5	 Análise pedagógica de exemplos de itens  
objetivos de mesma habilidade avaliada e  
localizados em diferentes padrões de desempenho

os resultados são descritos na Escala de Proficiência e agrupados em Padrões de Desempenho. A 
Escala de Proficiência serve como uma ferramenta diagnóstica e prospectiva, que subsidia a toma-
da de decisões pedagógicas e a formulação de políticas públicas para a melhoria da qualidade da 
educação. Por meio dela, é possível identificar as deficiências e os conteúdos superavitários no 
aprendizado, tanto para estudantes individuais quanto para o sistema educacional como um todo.

No entanto, a Escala de Proficiência posiciona a resolução de uma tarefa cognitiva, não a habilidade 
que ela contém. É importante compreender que uma mesma habilidade pode ser avaliada em dife-
rentes graus de complexidade e, com isso, apresentar diferentes padrões de desempenho. 

Destaca-se a importância no estudo do posicionamento da tarefa cognitiva na Escala de Proficiência, 
associada a uma habilidade para que o professor compreenda o que o estudante é capaz de realizar em 
relação à habilidade e, assim, promover uma aprendizagem significativa, segundo Ausubel1.

Habilidade: D08 – Inferir informações em textos que articulam linguagem verbal e não verbal.
Tarefa cognitiva: Localizar informações implícitas em textos com linguagem verbal e não verbal 
(História em quadrinhos).
Níveis: Abaixo do Básico e Avançado.

EXEMPLO A

1	  A aprendizagem significativa, segundo David Ausubel, ocorre quando uma nova informação se conecta de forma não arbitrária e substancial à 
estrutura de conhecimento preexistente do estudante, tornando o aprendizado mais duradouro e com sentido, contrastando com a aprendi-
zagem mecânica. Para isso, o objeto de aprendizagem precisa ser organizado e potencialmente significativo, e o estudante deve demonstrar 
predisposição e motivação para aprender, utilizando os conhecimentos prévios como “âncoras” ou “subsunçores” para a nova informação. 
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EXEMPLO B

 
Os itens acima são questões que trabalham a mesma habilidade de inferir uma informação a partir 
da leitura de texto que articula linguagem verbal e não verbal, cuja tarefa cognitiva era a de localizar 
uma informação implícita pedida na comanda, depois da leitura de uma tirinha/história em quadrinhos. 
Os dois itens apresentam níveis de proficiência distintos, o grau de dificuldade do primeiro item é 
menor (mais fácil) do que do segundo item.

A primeira questão, enquadrada no Padrão de Desempenho de proficiência Abaixo do Básico, traz uma 
tirinha cujas imagens mostram, primeiramente, uma criança sozinha recebendo um presente da sua 
mãe e, depois, elementos de uma festa de aniversário (bolo, presente, faixa, crianças de chapéu). A 
comanda pede que o estudante localize, depois de feita a leitura das imagens e dos diálogos, qual foi a 
surpresa que o personagem ganhou. A informação implícita de que o personagem ganhou uma festa 
surpresa não é difícil de se supor, visto que a imagem é muito esclarecedora e é uma situação muito 
próxima das crianças dessa faixa etária.

A segunda questão é enquadrada no Padrão de Desempenho Avançado de proficiência e traz uma 
tirinha que apresenta o personagem lendo um livro nos dois primeiros quadrinhos, e uma terceira 
imagem no último quadrinho mais complexa de entender, pois apresenta o gato deitado e o aquário 
vazio. Dessa forma, as crianças tinham que inferir que o gato comeu o peixe do aquário e que o peixe 
aumentou de tamanho 50 vezes, como informado pelo livro que o outro personagem estava lendo.

ANÁLISE DO RESULTADO

Os resultados indicam que mais de 80% dos estudantes acertaram a questão do Exemplo A, cuja habi-
lidade de inferência é considerada difícil para essa idade escolar, mas mesmo as crianças em níveis de 
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proficiência Abaixo do Básico conseguiram inferir a informação e responderam ao item corretamente. 
No caso do exemplo B, temos uma quantidade de acertos em torno dos 40%, praticamente a metade 
do que vimos no exemplo A. Isso aconteceu porque a mesma habilidade está trabalhada com um grau 
de dificuldade destinado às crianças em níveis de proficiência de Adequado ao Avançado.

Os dois itens possuem bom grau de discriminação. Essa análise comparativa mostra que a habilida-
de e a tarefa cognitiva, muitas vezes, ainda não estão totalmente contempladas pelos estudantes, 
conforme o grau de complexidade dos textos se eleva. Assim, a diferença em relação ao percentual 
de acertos desses dois itens pode ser explicada, provavelmente, pelo grau de complexidade dos 
textos de apoio escolhidos. 

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM 

Sugere-se, para o desenvolvimento da habilidade de inferir informações em textos que articulam lin-
guagem verbal e não verbal, um trabalho gradual, partindo dos níveis de proficiência mais baixos até 
os mais avançados, conforme viu-se nos exemplos acima. Isso porque essa habilidade requer uma 
abstração que muitas crianças ainda não têm nessa etapa de escolaridade; assim, é algo que deve 
ser diariamente trabalhado com os estudantes.

O primeiro passo é utilizar apenas a linguagem não verbal, apresentando imagens com feições de 
pessoas– tristes, alegres, irritadas– e ir perguntando: “Pela análise da imagem como essa pessoa 
está se sentindo?”; depois mostrar imagens de situações– pessoas na feira, na farmácia, na escola, 
na praia– e questionar com as crianças: “O que pode essa moça estar fazendo, que lugar é esse?” 
Posteriormente, o professor pode começar com quadrinhos mais conhecidos das crianças e ir am-
pliando os gêneros para campanhas publicitárias, placas de avisos, charges e cartuns. Aparente-
mente essas tarefas parecem muito simples, porém a inferência de imagens e frases mais óbvias 
encaminha os estudantes a sempre perguntarem a si mesmos o que aquela imagem e o texto estão 
querendo dizer, levando-os a inferir coisas, das mais simples até as mais complexas, conforme vão 
aprendendo a questionar e a entender as informações lidas.

5.6	 Itens de respostas construídas – ditado de palavras 
Na parte da avaliação de itens de respostas construídas, para cada turma foram ditadas duas pala-
vras, ambos substantivos simples trissílabos. A primeira delas (futuro, buraco ou girafa) é formada 
por sílabas simples, canônicas (Consoante + Vogal), e a segunda (cozinha, foguete ou bolacha), 
formada por uma sílaba complexa (dígrafo), portanto não canônica (Consoante + Consoante + Vogal 
ou Consoante + Vogal + Vogal). Pode-se verificar que a escolha das palavras que compunham o di-
tado não foi aleatória; elas estão nos níveis de proficiência que vão do Básico ao Adequado para 
essa etapa de escolaridade, e possibilitaram aferir quais crianças já se encontram alfabetizadas.

A codificação dos IRCs das palavras ditadas permitiu que fosse observado, por exemplo, que há 
estudantes que fazem ainda algumas trocas grafêmicas, isto é, de alterações de uma letra por outra, 
como nas palavras bolacha (ch/x) e cozinha(s/z), ou troca de fonemas, em virtude da oralidade pre-
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sente nessa faixa etária, trocando alguns sons, como “f” por “v” nas palavras futuro e foguete. Dessa 
forma, as palavras escolhidas que compuseram essa avaliação têm um caráter investigativo funda-
mental e se enquadram nas expectativas de aprendizagem esperadas ao término do 2º ano do Ensi-
no Fundamental, demonstrando porque a escolha das palavras para compor um ditado não deve ser 
aleatória. A respeito da importância do ditado, Otília Costa e Sousa diz:

Efetivamente, o ditado é uma das tarefas que permitem observar as zonas de 
dificuldades dos estudantes, no que ao registo diz respeito. Ao observar as 
hesitações, as dúvidas e os erros, estudante e professor podem ter uma visão 
mais próxima do que está a ocorrer no processo de aprendizagem e quais 
as áreas da língua e/ou da escrita que causam mais problemas. Se, além da 
observação e análise das dificuldades das crianças, se optar por escutar as 
razões que estão por detrás das opções de grafias não conformes, abre-se 
uma via para a compreensão do pensamento linguístico das crianças, entran-
do-se em contacto com as suas concepções sobre língua e sobre escrita. De 
facto, os erros das crianças não decorrem apenas da falta de conhecimento. 
As crianças vão construindo um sistema mais ou menos coerente de concep-
ções sobre a escrita (Ferreiro & Teberosky, 1986)2 e, muitas vezes, as escritas 
desviantes provêm de concepções erradas. (Otília Costa e Sousa, 2014)3.

FIGURA 5. REDE ESTADUAL – PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA PORTUGUERSA – IRC

Plataforma SABE 2024. Acesso em: 11 jul. 2025.

2	 FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da língua escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1986.

3	 COSTA E SOUZA, Otília. Escrita e alfabetização: processos de ensino e de aprendizagem. São Paulo: Cortez, 2014.



45

SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

«  VOLTAR

FIGURA 6. REDE MUNICIPAL – PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA PORTUGUERSA – IRC

Plataforma SABE 2024. Acesso em: 11 jul. 2025.

 
O percentual de acerto, em média, na Habilidade 03 –Escrever palavras, para a rede estadual foi de 
52%, e, para as redes municipais foi de 46%.

5.6.1  GRADE DE CODIFICAÇÃO – IRC

Para a análise e codificação da competência dos registros produzidos pelos estudantes, levou-se 
em consideração a configuração da escrita nas normas de padrão das escritas convencionais, ava-
liando-se a grafia (grafemas e letras) e a transcrição fonológica (fonemas). Não foram considerados 
como desvios os tipos de letras utilizados pelas crianças, o espelhamento de alguma letra e a acen-
tuação indevida. A seguir, detalhamos a Grade de Codificação utilizada:

COMPETÊNCIA I – REGISTRO (AVALIAÇÃO DA HIPÓTESE DE ESCRITA)

NÍVEL DESCRITOR EXEMPLO (CABELO)

NÍVEL 1

Hipótese pré-silábica: não há sequer configuração de letras, pois há 
apenas desenhos ou garatujas OU há apenas números OU há letras 
misturadas com números OU há letras, mas sem correspondência com a 
palavra ditada (sequer com a quantidade de sílabas que ela apresenta) 

OU

Hipótese silábica sem valor sonoro: há uma letra para cada sílaba,  
com correspondência sonora com os fonemas da palavra ditada. 

–   
– MLSIN4A8HR

– MAS
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NÍVEL 2 Hipótese silábica com valor sonoro: há uma letra para cada sílaba,  
mas sem correspondência sonora com os fonemas de cada palavra ditada.

– CBL, AEO, CEO, ABL, AEL, 
CBO

NÍVEL 3

Hipótese silábica-alfabética: há correspondência sonora entre a escrita  
e a palavra ditada e uma ou mais sílabas convencionais já são representadas 
por mais de uma letra, embora ainda haja sílaba(s) representada(s) por  
apenas uma letra. Pode haver omissão de uma sílaba da palavra.

– CABLO, KBLO, KBELO, 
CABL, CBLO, CABE, CALO, 
BELO

NÍVEL 4

Hipótese alfabética: há a configuração de sílabas convencionais com  
correspondência sonora em relação à palavra ditada, com desvios  
ortográficos (troca de grafenas com semelhança fonética, acréscimo  
de grafema ou omissão de grafema em sílabas complexas). 

– KABELO, CAPELO, CABE-
LHO, KAPELO, CABELU

NÍVEL 5 Hipótese ortográfica: há a configuração de sílabas convencionais e  
não convencionais, de acordo com as regras ortográficas da língua. – CABELO

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV

5.7	 Análise pedagógica dos itens de respostas construídas  
e Língua Portuguesa – palavras ditadas

5.7.1	 EXEMPLOS DAS ESCRITAS DAS PALAVRAS DITADAS – PALAVRA FUTURO  
	 (SÍLABAS CANÔNICAS: C+A)

EXEMPLO 1 

 
PALAVRA DITADA: FUTURO 

Hipótese ortográfica: há a configuração de sílabas convencionais e não convencionais, de acordo 
com as regras ortográficas da língua. Nesse primeiro exemplo, o estudante enquadra-se na hipótese 
ortográfica, pois já compreendeu o sistema de escrita e domina as regras de convenção ortográfi-
cas. A utilização de letra minúscula, de letra cursiva ou de pontuação não é avaliada.
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EXEMPLO 2 

 
PALAVRA DITADA: FUTURO

Hipótese alfabética: há a configuração de sílabas convencionais com correspondência sonora em 
relação à palavra ditada, com desvios ortográficos. Nesse exemplo, temos a troca de grafemas com 
semelhança fonética, tanto do F/P como em T/D na escrita de “Pudoro”. O que diferencia a escrita 
alfabética da escrita ortográfica é quando o estudante compreende as regras de escrita convencio-
nal, isto é, as regras ortográficas referentes à grafia correta.

EXEMPLO 3 

 
PALAVRA DITADA: FUTURO

Hipótese silábica-alfabética: há correspondência sonora entre a escrita e a palavra ditada, e uma 
ou mais sílabas convencionais já são representadas por mais de uma letra, embora ainda haja síla-
ba(s) representada(s) por apenas uma letra. Pode haver omissão de uma sílaba da palavra. Nesse 
exemplo, pode-se observar que a criança está quase alfabética, porém, nos termos da codificação 
é importante sinalizar que ainda falta uma sílaba a ser completada com duas letras. Isso porque 
enquadrar os estudantes e mapeá-los exatamente nos níveis aos quais se encontram permite que o 
docente possa traçar com precisão estratégias de avanço para cada grupo específico de crianças, 
de acordo com o nível que cada uma se encaixa, possibilitando maior avanço.

EXEMPLO 4

PALAVRA DITADA: FUTURO

Hipótese silábica com valor sonoro: há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora 
com os fonemas da palavra ditada. Nesse exemplo, a escrita silábica está representada pelo valor 
sonoro apresentado, pois há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora com os fone-
mas da palavra ditada.  No caso, o estudante utiliza apenas as vogais U/U/O, mas o caminho para 
uma escrita silábica alfabética já está formado. 
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EXEMPLO 5

PALAVRA DITADA: FUTURO

Hipótese silábica sem valor sonoro: há uma letra para cada sílaba, mas sem correspondência 
sonora com os fonemas da palavra ditada. Os níveis de codificação 1 enquadraram as produções 
das crianças em hipóteses de escrita sem valor sonoro ou de escritas pré-silábicas. A distinção en-
tre esses dois níveis de hipóteses é uma linha muito tênue. Nesse exemplo, a escrita é sem valor 
sonoro, pois há o uso de consoantes que não correspondem a nenhum grafema da palavra ditada.

EXEMPLO 6 

PALAVRA DITADA: FUTURO

Hipótese pré-silábica: não há sequer configuração de letras, pois há apenas desenhos ou garatu-
jas OU há apenas números OU há letras misturadas com números OU há letras, mas sem corres-
pondência com a palavra ditada (sequer com a quantidade de sílabas que ela apresenta). Nesse 
outro exemplo de Nível 1 de codificação, o uso de letras repetidas em padrões indica uma escrita 
ainda sem valor sonoro. Provavelmente, as letras utilizadas correspondem ao nome da criança. 

5.7.2	 EXEMPLOS DAS ESCRITAS DAS PALAVRAS DITADAS – PALAVRA GIRAFA  
	 (SÍLABAS CANÔNICAS: C+A)

EXEMPLO 7

PALAVRA DITADA: GIRAFA

Hipótese ortográfica: há a configuração de sílabas convencionais e não convencionais, de acordo com 
as regras ortográficas da língua. Nesse exemplo, o estudante enquadra-se na hipótese ortográfica, pois 
já compreendeu o sistema de escrita. A acentuação da palavra não prejudicou a codificação no nível.
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EXEMPLO 8 

PALAVRA DITADA: GIRAFA

Hipótese alfabética: há a configuração de sílabas convencionais com correspondência sonora em 
relação à palavra ditada, com desvios ortográficos. A troca de um grafema por outro GI/JI coloca o 
estudante na hipótese alfabética.

EXEMPLO 9

PALAVRA DITADA: GIRAFA

Hipótese silábica-alfabética: há correspondência sonora entre a escrita e a palavra ditada, e uma ou 
mais sílabas convencionais já são representadas por mais de uma letra, embora ainda haja sílaba(s) 
representada(s) por apenas uma letra. Pode haver omissão de uma sílaba da palavra. Nesse exemplo, 
pode-se ver que a criança já sabe que há sílabas; dessa maneira, escreve “Lafa” para “Girafa”.

EXEMPLO 10 

PALAVRA DITADA: GIRAFA

Hipótese silábica com valor sonoro: há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora 
com os fonemas da palavra ditada. Nesse exemplo, a escrita silábica aparece pelo valor sonoro 
apresentado em FA, e a letra I para representar GI.
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EXEMPLO 11

PALAVRA DITADA: GIRAFA

Hipótese silábica sem valor sonoro: há uma letra para cada sílaba, mas sem correspondência sono-
ra com os fonemas da palavra ditada. Os níveis de codificação 1 enquadraram as produções das 
crianças em hipóteses de escrita sem valor sonoro ou de escritas pré-silábicas. Nesse exemplo, a 
escrita é sem valor sonoro, pois há o uso de consoantes que não correspondem a nenhum grafema 
da palavra ditada.

5.7.3	 EXEMPLOS DAS ESCRITAS DAS PALAVRAS DITADAS – PALAVRA BURACO  
	 (SÍLABAS CANÔNICAS: C+A)

EXEMPLO 12

PALAVRA DITADA: BURACO

Hipótese ortográfica: há a configuração de sílabas convencionais e não convencionais, de acordo 
com as regras ortográficas da língua. Nesse exemplo, o estudante enquadra-se na hipótese ortográ-
fica, pois compreendeu o sistema de escrita e as regras de convenção ortográficas.

EXEMPLO 13

PALAVRA DITADA: BURACO

Hipótese alfabética: há a configuração de sílabas convencionais com correspondência sonora em 
relação à palavra ditada, com desvios ortográficos. Nesse exemplo, há a troca de grafemas com se-
melhança fonética do O/U.
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EXEMPLO 14

PALAVRA DITADA: BURACO 

Hipótese silábica-alfabética: há correspondência sonora entre a escrita e a palavra ditada, e uma 
ou mais sílabas convencionais já são representadas por mais de uma letra, embora ainda haja síla-
ba(s) representada(s) por apenas uma letra. No exemplo, há omissão de sílaba na palavra, e a crian-
ça está na transição para a hipótese alfabética. 

EXEMPLO 15 

PALAVRA DITADA: BURACO

Hipótese silábica com valor sonoro: há quase uma letra para cada sílaba, com correspondência 
sonora com os fonemas da palavra ditada. A escrita silábica está representada nas VOGAIS escolhi-
das U/A/O/U. O estudante já possui a capacidade de relacionar fonemas/grafemas, porém ainda 
faltam habilidades para produzir uma escrita alfabética.	

 
5.7.4	 EXEMPLOS DAS ESCRITAS DAS PALAVRAS DITADAS – PALAVRA COZINHA 	 
	 (SÍLABAS NÃO CANÔNICAS: C+C+A)

EXEMPLO 16

PALAVRA DITADA: COZINHA

Hipótese ortográfica: há a configuração de sílabas convencionais e não convencionais, de acordo 
com as regras ortográficas da língua. Nesse exemplo, o estudante enquadra-se na hipótese ortográ-
fica, pois já compreendeu o sistema de escrita, utilizando todas as sílabas completas, inclusive o 
dígrafo “NH”. 
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EXEMPLO 17

PALAVRA DITADA: COZINHA

Hipótese alfabética: há a configuração de sílabas convencionais com correspondência sonora em 
relação à palavra ditada, com desvios ortográficos. Nesse, a criança faz uso de duas vogais para 
substituir “IA” para o dígrafo “NH”. A escrita, porém, já é alfabética.

EXEMPLO 18

PALAVRA DITADA: COZINHA

Hipótese silábica-alfabética: há correspondência sonora entre a escrita e a palavra ditada E uma 
ou mais sílabas convencionais já são representadas por mais de uma letra, embora ainda haja síla-
ba(s) representada(s) por apenas uma letra. Pode haver omissão de uma sílaba da palavra. Nesse 
exemplo, pode-se observar que a criança está quase alfabética, mas ainda está ajustando a escrita 
“CSIHA” para “Cozinha”.

EXEMPLO 19

PALAVRA DITADA: COZINHA

Hipótese silábica com valor sonoro: há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora 
com os fonemas da palavra ditada. Nesse exemplo, a escrita silábica está representada nos três 
grafemas escolhidos O/I/A, há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora com os fo-
nemas da palavra ditada.
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EXEMPLO 20

PALAVRA DITADA: COZINHA

Hipótese pré-silábica: não há sequer configuração de letras, pois há apenas desenhos ou garatujas 
OU há apenas números OU há letras misturadas com números OU há letras, mas sem correspondên-
cia com a palavra ditada (sequer com a quantidade de sílabas que ela apresenta). Nesse exemplo, o 
uso de letras repetidas em padrão apenas com vogais indica uma escrita sem valor sonoro.

5.7.5	 EXEMPLOS DAS ESCRITAS DAS PALAVRAS DITADAS – PALAVRA BOLACHA 
	 (SÍLABAS NÃO CANÔNICAS: C+C+A)

EXEMPLO 21 

 

PALAVRA DITADA: BOLACHA

Hipótese ortográfica: há a configuração de sílabas convencionais e não convencionais, de acordo 
com as regras ortográficas da língua. Nesse exemplo, o estudante enquadra-se na hipótese ortográ-
fica, visto que já entendeu o sistema de escrita, utilizando todas as sílabas complexas, inclusive o 
dígrafo “CH”. 

EXEMPLO 22 

PALAVRA DITADA: BOLACHA

Hipótese alfabética: há a configuração de sílabas convencionais com correspondência sonora em 
relação à palavra ditada, com desvios ortográficos. Nesse exemplo, a criança faz uso da letra “X” 
para substituir o dígrafo “CH”. A escrita, no entanto, é alfabética.
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EXEMPLO 23 

PALAVRA DITADA: BOLACHA

Hipótese silábica-alfabética: há correspondência sonora entre a escrita e a palavra ditada, e uma 
ou mais sílabas convencionais já são representadas por mais de uma letra, embora ainda haja síla-
ba(s) representada(s) por apenas uma letra. Pode haver omissão de uma sílaba da palavra. Nesse 
exemplo, pode-se observar que a criança está quase alfabética, mas ainda está ajustando a escrita 
e ainda não reconhece o dígrafo “CH”, escrevendo apenas “Bolao”.

EXEMPLO 24 

PALAVRA DITADA: BOLACHA 

Hipótese silábica com valor sonoro: há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora 
com os fonemas da palavra ditada. Nesse exemplo, a escrita silábica está representada nos três 
grafemas escolhidos B/R/Ae há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora com 
alguns dos fonemas da palavra ditada “Bolacha”.

5.7.6	 EXEMPLOS DAS ESCRITAS DAS PALAVRAS DITADAS – PALAVRA FOGUETE  
	 (SÍLABAS NÃO CANÔNICAS: C+A+A)

EXEMPLO 25 

PALAVRA DITADA: FOGUETE

Hipótese ortográfica: há a configuração de sílabas convencionais e não convencionais, de acordo 
com as regras ortográficas da língua. Nesse exemplo, o estudante enquadra-se na hipótese ortográfica, 
pois já entendeu o sistema de escrita, utilizando todas as sílabas complexas, inclusive o dígrafo “GU”.
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EXEMPLO 26 

PALAVRA DITADA: FOGUETE 

Hipótese alfabética: há a configuração de sílabas convencionais com correspondência sonora em 
relação à palavra ditada, com desvios ortográficos. Nesse exemplo, há a omissão de uma letra para 
o dígrafo “GU”.

EXEMPLO 27 

PALAVRA DITADA: FOGUETE

Hipótese silábica-alfabética: há correspondência sonora entre a escrita e a palavra ditada, e uma 
ou mais sílabas convencionais já são representadas por mais de uma letra, embora ainda haja síla-
ba(s) representada(s) por apenas uma letra. Pode haver omissão de uma sílaba da palavra. Nesse 
exemplo, pode-se observar que o estudante está quase alfabético, mas ainda está ajustando a es-
crita e não reconhece o dígrafo “GU”, escrevendo “FOGTEL”.

EXEMPLO 28 

PALAVRA DITADA: FOGUETE

Hipótese silábica com valor sonoro: há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora 
com os fonemas da palavra ditada. Nesse exemplo, a escrita silábica está representada nos grafe-
mas escolhidos F/I/G ou Q/E, há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora com al-
guns dos fonemas da palavra ditada “Foguete”; no caso as letras de referência F e E, no início e no 
fim da palavra indicam a correspondência sonora.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

Sugere-se, para o desenvolvimento da habilidade de escrita de uma palavra ditada, atividades que 
envolvam o reconhecimento do som com a sua respectiva grafia, como por exemplo, o professor 
escreve na lousa: PATA, LATA, MATA, e pergunta para as crianças onde está escrito “pata”.
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Para que a atividade seja bem aproveitada, é importante que o professor tenha em mente que é pre-
ciso identificar em qual hipótese de escrita seu estudante realmente se encontra e, para isso, pode 
utilizar a grade de codificação apresentada aqui para mapear sua turma. Saber se a criança está ou 
não na hipótese alfabética, ou se ela já escreve corretamente as palavras e, portanto, se encontra na 
hipótese ortográfica, por exemplo, é fundamental para evoluir com os estudantes e suas hipóteses.

Há uma atividade de ditado bem conhecida dos docentes, em que se utilizam palavras do mesmo 
campo semântico, iniciando com monossílabos, até chegar a uma palavra polissílaba, como por 
exemplo: mel, bala, cocada, pirulito. Entretanto, conforme a turma vai avançando, também é possí-
vel propor ditados por níveis de dificuldades, como por exemplo:

Nível 1 – palavras dissílabas com sílabas simples/canônicas (bala, copo, tatu, lata);

Nível 2 – palavras trissílabas com sílabas simples canônicas (barata, cavalo, tijolo);

Nível 3 – palavras dissílabas ou trissílabas com sílabas não canônicas (galinha, pássaro, milho, 
água, queijo); e por fim

Nível 4 – palavras com duas ou mais sílabas complexas não canônicas (refrigerante, caranguejo, 
cachimbo, passarinho).

Outra sugestão de atividade para trabalhar a escrita e identificação de palavras ditadas é propor 
cartelas com as palavras já escritas para as crianças brincarem de Bingo. 

5.8	 Análise pedagógica da avaliação da produção textual

A tarefa cognitiva solicitada pela proposta era escrever um texto adequado ao propósito comunica-
tivo de convidar para uma festa, com uso de palavras ou expressões relacionadas à situação comu-
nicativa e à apresentação do evento para o qual se convida, utilizando elementos característicos do 
gênero (local, data, hora, remetente e destinatário), segmentando corretamente a maior parte das 
palavras, grafando-as de maneira que não comprometa a compreensão do texto e fazendo uso da 
pontuação básica. A situação proposta foi:
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5.8.1	 GRADE DE CODIFICAÇÃO DA AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO TEXTUAL

A Grade de Codificação da Produção Textual previa a avaliação de quatro Competências:

•	 COMPETÊNCIA I – REGISTRO (sistema de escrita)

•	 COMPETÊNCIA II – TEMA E TIPO DE TEXTO (gênero – convite)

•	 COMPETÊNCIA III – USO DA PÁGINA (convenções no uso da página)

•	 COMPETÊNCIA IV – PONTUAÇÃO (utilização no texto)

COMPETÊNCIA I – REGISTRO

NÍVEL DESCRITOR

NÍVEL 1

Hipótese pré-silábica: não há sequer configuração de letras, pois há apenas desenhos ou 
garatujas OU há letras e/ou números, mas sem correspondência com os fonemas de palavras 
relacionadas ao contexto do convite 

OU

Hipótese silábica sem valor sonoro:  há uma letra para cada sílaba, mas sem correspondência 
sonora com os fonemas de palavras relacionadas ao contexto do convite.

NÍVEL 2
Hipótese silábica com valor sonoro: há uma letra para cada sílaba, com correspondência sonora 
com os fonemas de palavras relacionadas ao contexto do convite.

Escritas alfabéticas ou ortográficas de apenas 1 palavra: não há presença sequer de uma frase.

NÍVEL 3
Hipótese silábica-alfabética: há correspondência sonora entre a escrita e as palavras, e algumas 
sílabas convencionais já são representadas por mais de uma letra. Pode ou não haver tentativa de 
segmentação das palavras.

NÍVEL 4
Hipótese alfabética:  há a configuração de sílabas convencionais com correspondência sonora 
em relação às palavras. Há muitos desvios ortográficos E/OU muitas ocorrências de hipo ou hiper-
segmentação.

NÍVEL 5
Hipótese ortográfica: há a configuração de sílabas convencionais e não convencionais, de 
acordo com as regras ortográficas da língua, podendo apresentar poucos desvios de grafia. Há 
segmentação das palavras; pode apresentar poucas ocorrências de hipo e hipersegmentação.

Fonte: SAEB 2024 - Elaborado pela FGV

Sobre a codificação da Competência I:

Acentuação gráfica e emprego de letras maiúsculas e minúsculas não foram avaliados.
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COMPETÊNCIA II – TEMA E TIPO DE TEXTO

NÍVEL DESCRITOR

NÍVEL 0 O estudante foi avaliado no Nível 1 ou 2 na Competência I.

NÍVEL 1 Não aborda o tema proposto (não trata de um Festival de Talentos) E/OU produz um texto  
completamente em outro tipo/gênero textual (narrativa, lista de palavras, receita etc.).

NÍVEL 2

Trata-se de um texto que convida para um festival, mas não apresenta qualquer um dos elementos 
estruturais do convite (destinatário, remetente, dia do evento, horário do evento, local do evento) 
OU apresenta elemento(s) do gênero, embora não seja possível reconhecer a intenção de convidar 
E/OU apresenta frases desconexas relacionadas ao tema.

NÍVEL 3 Trata-se de um texto que convida para um festival, mas apresenta apenas 1 dos elementos estruturais 
do convite (destinatário, remetente, dia do evento, horário do evento, local do evento).

NÍVEL 4 Trata-se de um texto que convida para um festival, mas apresenta apenas 2 ou 3 dos elementos 
estruturais do convite (destinatário, remetente, dia do evento, horário do evento, local do evento).

NÍVEL 5 Trata-se de um texto que convida para um festival E apresenta apenas 4 ou 5 dos elementos  
estruturais do convite (destinatário, remetente, dia do evento, horário do evento, local do evento).

COMPETÊNCIA III – USO DA PÁGINA

NÍVEL DESCRITOR

NÍVEL 0 O estudante foi avaliado no Nível 1 ou 2 na Competência I.

NÍVEL 1 O estudante desconhece o uso da página, não apresentando nenhum dos aspectos esperados.

NÍVEL 2 O estudante utiliza a folha de redação de forma precária, apresentando apenas 1 dos aspectos esperados. 

NÍVEL 3 O estudante utiliza a folha de redação de forma elementar, apresentando apenas 2 dos aspectos esperados. 

NÍVEL 4 O estudante utiliza a folha de redação de forma mediana, apresentando apenas 3 dos aspectos esperados. 

NÍVEL 5 O estudante utiliza a folha de redação de forma adequada, apresentando os 4 aspectos esperados. 

Fonte: SAEB 2024 - Elaborado pela FGV
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Sobre os aspectos considerados na codificação da Competência IV:

1.	 Respeitar as regras básicas de escrita (de cima para baixo e da esquerda para direita);

2.	 Escrever dentro do espeço destinado ao texto;

3.	 Respeitar as margens da folha (escrever do início ao fim da linha, sem ultrapassar o limite 
das margens); e

4.	 Respeitar as linhas da folha (escrever dentro da altura da linha*).

*	 Tomou-se a decisão de penalizar os casos em que o estudante utiliza mais de uma linha para es-
crever ou não se mantém na linha (escrita em diagonal).

COMPETÊNCIA IV – PONTUAÇÃO

NÍVEL DESCRITOR

NÍVEL 0 O estudante foi avaliado no Nível 1 ou 2 na Competência I.

NÍVEL 1 Não há utilização de pontuação.

NÍVEL 2 Há utilização de pontuação, mas de forma inadequada na maior parte do texto.

NÍVEL 3 Há utilização correta de pontuação na maior parte do texto.

Fonte: SAEB 2024 - Elaborado pela FGV

Sobre a codificação da Competência IV: 

√ As pontuações avaliadas foram: ponto final, ponto de exclamação e ponto de interrogação.

5.9  Exemplos das escritas das produções textuais

EXEMPLO 1	
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No exemplo da página anterior, a produção textual do estudante foi codificada no nível mais alto nas 
quatro competências analisadas. Primeiramente, na Competência I, o domínio do sistema de escri-
ta foi codificado na hipótese ortográfica, pois há a configuração de sílabas convencionais e não 
convencionais, de acordo com as regras ortográficas da língua, sem desvios de grafia e sem ocor-
rências de hipo ou hipersegmentação. Com relação à Competência II, trata-se de um texto que con-
vida para um festival e apresenta os cinco elementos do convite (destinatário, remetente, dia do 
evento, horário do evento, local do evento). Na Competência II, observa-se que o estudant e utiliza 
a folha de redação de forma adequada, apresentando os quatro aspectos esperados, isto é, respeita 
as regras básicas de escrita (de cima para baixo e da esquerda para a direita); escreve apenas dentro 
do espaço destinado ao texto; usa adequadamente as margens da folha; e não ultrapassa o limite 
da altura da linha. Por fim, em relação à Competência IV, esse estudante utiliza corretamente a pon-
tuação básica na maior parte do texto.

EXEMPLO 2	

Com relação ao exemplo 2, observa-se que o estudante apresenta ainda desconhecimento do uso 
da pontuação, ainda que, nas demais competências tenha apresentado um desempenho satisfató-
rio. Na Competência I, verifica-se que a hipótese é ortográfica, pois, há a configuração de sílabas 
convencionais e não convencionais, de acordo com as regras ortográficas da língua, ainda que apre-
sente desvio em “apresentasão”, e há segmentação das palavras. Na Competência II, trata-se de um 
texto que convida para um festival e apresenta os cinco elementos do convite (destinatário, reme-
tente, dia do evento, horário do evento, local do evento). Com relação à Competência III, observa-se 
a utilização da folha de redação de forma adequada, apresentando os quatro aspectos esperados, 
isto é, respeita as regras básicas de escrita (de cima para baixo e da esquerda para a direita); escre-
ve apenas dentro do espaço destinado ao texto; usa adequadamente as margens da folha; e não 
ultrapassa o limite da altura da linha. Já na Competência IV, observa-se que este estudante foi codi-
ficado no nível 1, pois não utiliza a pontuação básica em nenhuma parte do texto.
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EXEMPLO 3

Com relação à codificação do terceiro exemplo, temos: Na competência I, reconheceu-se a hipótese 
alfabética, pois há a configuração de sílabas convencionais e não convencionais, porém com muitos 
desvios de grafia e alguns casos de hiposegmentação. Na Competência II, trata-se de um texto que 
convida para um festival e apresenta pelo menos três dos elementos do convite, uma vez que não se 
observa o destinatário e o local do evento. Com relação à Competência III, o estudante utiliza a folha 
de redação de forma adequada, apresentando quase todos os aspectos esperados, isto é, respeita 
as regras básicas de escrita (de cima para baixo e da esquerda para a direita); escreve apenas dentro 
do espaço destinado ao texto; usa adequadamente as margens da folha, porém, ao escrever, não 
utiliza até o fim da linha. Na Competência 4, esse estudante foi codificado no nível 1, pois não utiliza 
a pontuação básica em nenhuma parte do texto.	

EXEMPLO 4

	

Nesse exemplo, observa-se que na Competência I a prova foi codificada na hipótese silábica-alfa-
bética, pois há correspondência sonora entre a escrita e as palavras, algumas sílabas convencio-
nais já são representadas por mais de uma letra, e não há tentativa de segmentação das palavras. 
Na Competência II, é possível reconhecer que se trata de um texto que convida para um festival e 
apresenta pelo menos três dos elementos do convite, faltando o remetente e o horário do evento. 
Com relação à Competência III, verifica-se a utilização da folha de redação de forma adequada, 
apresentando quase todos os aspectos esperados, isto é, respeita as regras básicas de escrita (de 
cima para baixo e da esquerda para a direita); escreve apenas dentro do espaço destinado ao texto; 
e usa adequadamente as margens da folha.  Na competência 4, este estudante foi codificado no 
nível 1, pois não utiliza a pontuação básica em nenhuma parte do texto.	
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EXEMPLO 5	

A codificação é um processo avaliativo que visa a uma categorização de respostas dos estudantes 
em itens de resposta construída, no que diz respeito à capacidade de se responder a uma questão 
específica. Quando era observado na Competência 1, que o estudante apresentava escrita pré-silá-
bica, silábica sem valor sonoro ou silábica com valor sonoro, as produções não eram codificadas 
nas outras competências, já que, devido a precariedade do texto, não era possível avaliar a adequa-
ção ao tema e ao gênero solicitados e o uso da página e da pontuação.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

Para a escrita de um texto adequado ao propósito comunicativo de convidar para uma festa, ou ou-
tro evento qualquer, com uso de palavras ou expressões relacionadas à situação comunicativa e à 
apresentação do evento para o qual se convida, o professor pode iniciar esse tipo de produção tex-
tual fazendo fichas com os elementos do gênero convite, contendo: locais variados (na escola, no 
parque, no salão de festa) e datas e horários distintos. Essas fichas são colocadas à disposição das 
crianças, que escreverão em outras fichas brancas o destinatário e o nome delas como remetente, 
montando um convite que apresente suas estruturas formais. Depois de montado o convite com os 
elementos estruturais (fichas coladas) do gênero convite, o professor pode sugerir pequenos textos 
informais, inserindo o bilhete como um gênero coparceiro, já que são gêneros que se complemen-
tam por apresentarem situações comunicativas similares.
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6. RESULTADOS DE MATEMÁTICA

6.1	 Comentários gerais sobre a prova de Matemática

Os cadernos de testes de Matemática do SABE foram aplicados de forma impressa aos estudantes 
do 2º ano do Ensino Fundamental e constituídos por 18 itens objetivos e um item de resposta cons-
truída. Para os itens objetivos, a leitura com autonomia foi um requisito necessário para o entendi-
mento e a interpretação das situações-problema apresentadas. Da mesma forma, o conhecimento 
acerca das diferentes unidades temáticas – Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e 
Probabilidade e Estatística – foi uma competência muito solicitada pela prova. Para os itens de res-
posta construída, foram selecionadas competências relacionadas à resolução de problemas de 
adição e subtração com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, e probabilidade e 
estatística a partir de leitura de tabelas simples e de dupla entrada e seus respectivos descritores/
habilidades, sempre de acordo com as Matrizes de Referência da Secretaria de Educação da Bahia 
e com o que é preconizado pela Base Nacional Comum Curricular – BNCC:

O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvimento do le-
tramento matemático, definido como as competências e habilidades de ra-
ciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo 
a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução 
de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedi-
mentos, fatos e ferramentas Matemáticas (Brasil. MEC, 2017, p. 266)1.

6.2	 Escala de proficiência de Matemática – sabe 2024 

a tabela a seguir apresenta de forma resumida a descrição das habilidades esperadas em cada um 
dos níveis de desempenho atribuídos aos estudantes matriculados no 2º ano do Ensino Fundamental.

1	BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.
gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 13 abr. 2025.



64

REVISTA DA ESCOLA | ALFABETIZAÇÃO

«  VOLTAR

QUADRO 12. Descrição dos Níveis de Proficiência em Matemática – ALFABETIZAÇÃO – SABE 2024

NÍVEIS E INTERVALOS DESCRIÇÃO

ABAIXO DO BÁSICO
ABAIXO DE 1 e

 NÍVEIS 1 e 2 do SAEB

MENOR QUE 700

Os estudantes alocados no Nível Abaixo de 1 (menor que 650), provavelmente, não 
dominam qualquer uma das habilidades que compuseram o caderno de testes para 
esta área e etapa escolar.

Neste nível (maior ou igual a 650 e menor que 675), os estudantes provavelmente são 
capazes de:

NÚMEROS
•	 Comparar números naturais de 2 ordens sem suporte da reta numérica.  
•	 Identificar a posição ordinal de uma determinada pessoa em uma fila. 

ÁLGEBRA
•	 Identificar em uma sequência de quatro figuras se o padrão se repete.

GEOMETRIA
•	 Identificar a localização de objetos em uma representação bidimensional  

de uma prateleira. 
•	 Identificar a semelhança do formato circular da pizza, relacionando-a  

com um círculo.

 GRANDEZAS E MEDIDAS
•	 Identificar a maior massa corporal entre quatro imagens apresentadas em balanças.
•	 Somar valores de moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro,  

com base nas imagens desses objetos.

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
•	 Identificar uma categoria específica – esporte mais praticado –  

em um gráfico de colunas simples.

Além das habilidades descritas no nível anterior, os estudantes nesse nível (maior ou 
igual a 675 e menor que 700), provavelmente, são capazes de:

NÚMEROS
•	 Resolver problema do campo multiplicativo que envolve o significado de  

formação de grupos iguais, em que o produto é desconhecido  
(proporcionalidade na relação de um para muitos).

•	 Resolver problema do campo aditivo que envolve o significado de juntar.

ÁLGEBRA
•	 Observar a sequência numérica apresentada e reconhecer que os números  

estão apresentados em ordem crescente, começando pelo número 100,  
mantendo o padrão de 5 em 5 unidades.

•	 Identificar o maior número natural entre os quatro números indicados.

GEOMETRIA 
•	 Reconhecer semelhanças de objetos, do mundo físico, com figuras geométricas 

planas redondas e não redondas (indicando um objeto com ponta e um objeto 
redondo). 

•	 Reconhecer, dentre  objetos com formato de colunas, o objeto que se encontra 
na posição acima do outro, usando como referência a posição do estudante que 
está resolvendo a questão.
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NÍVEIS E INTERVALOS DESCRIÇÃO

BÁSICO
NÍVEIS 3 e 4 do SAEB

DE 700 A  
MENOR QUE 750

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os estudantes nesse nível  
(maior ou igual a 700 e menor que 725), provavelmente, são capazes de:

NÚMEROS 
•	 Resolver problema de adição com o significado de juntar.
•	 Resolver, por adição, problema que envolve moedas e cédulas do sistema  

monetário brasileiro.
•	 Associar o registro de números naturais de até 3 ordens ao registro em  

língua materna. 
•	 Identificar a posição ordinal de um pato em uma sequência.

ÁLGEBRA
•	 Reconhecer o intervalo de tempo que está faltando e a descrição da atividade  

que a criança deve fazer.

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
•	 Identificar uma determinada informação expressa em tabela de dupla  

entrada.
•	 Comparar dados estatísticos expressos em gráficos (barras simples) para  

identificar as cores de carros que possuem a mesma quantidade de vendas.

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os estudantes nesse nível  
(maior ou igual a 725 e menor que 750), provavelmente, são capazes de: 

NÚMEROS
•	 Reconhecer a função social dos números naturais em diferentes situações. 
•	 Resolver problema de adição com a ideia de juntar, envolvendo sistema  

monetário brasileiro. 
•	 Resolver problema de multiplicação ou de divisão (por 2 ou 5), envolvendo  

números naturais, com os significados de formação de grupos iguais  
ou proporcionalidade.

 ÁLGEBRA 
Neste nível não há itens desse eixo de conhecimento.

 GEOMETRIA
•	 Reconhecer a figura geométrica plana retângulo e relacioná-la com o algarismo  

romano correspondente.

GRANDEZAS E MEDIDAS
•	 Determinar o horário de término de um acontecimento (consulta odontológica)
•	 Relacionar valores de moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro,  

com base nas imagens de objetos.
•	 Identificar a data no calendário e associá-la ao dia da semana correspondente. 
•	 Identificar a diferença entre as espessuras dos livros para ordenar do mais fino  

para o mais grosso.
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NÍVEIS E INTERVALOS DESCRIÇÃO

ADEQUADO
NÍVEIS 5 e 6 do SAEB

DE 750 A  
MENOR QUE 800

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os estudantes nesse nível  
(maior ou igual a 700 e menor que 725) provavelmente são capazes de:
NÚMEROS 

•	 Resolver problema de adição com o significado de juntar.
•	 Resolver, por adição, problema que envolve moedas e cédulas do sistema  

monetário brasileiro.
•	 Associar o registro de números naturais de até 3 ordens ao registro em  

língua materna. 
•	 Identificar a posição ordinal de um pato em uma sequência.

ÁLGEBRA
•	 Reconhecer o intervalo de tempo que está faltando e a descrição da atividade 

que a criança deve fazer.

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
•	 Identificar uma determinada informação expressa em tabela de dupla entrada.
•	 Comparar dados estatísticos expressos em gráficos (barras simples) para 

 identificar as cores de carros que possuem a mesma quantidade de vendas.

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os estudantes nesse nível  
(maior ou igual a 775 e menor que 800), provavelmente, são capazes de:

NÚMEROS
•	 Resolver problema de subtração, envolvendo números naturais de até  

3 ordens, com o significado de separar.
•	 Decompor números naturais de até 3 ordens.

ÁLGEBRA
•	 Inferir o padrão ou a regularidade de uma sequência de números naturais  

ordenados.

GRANDEZAS E MEDIDAS 
•	 Relacionar valores de moedas e/ou cédulas do sistema monetário brasileiro,  

com base nas imagens de objetos.
•	 Estimar a quantidade de garrafas de 2 litros de água que cabem em um galão  

de 20 litros.

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 
•	 Classificar resultados de eventos cotidianos aleatórios, como lançamento de 

dados, em “pouco prováveis”, “muito prováveis”, “certos” ou “impossíveis”.

AVANÇADO
NÍVEIS 7 e 8 do SAEB

MAIOR OU 
IGUAL A 800 

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os estudantes nesse nível (maior 
ou igual a 800 e menor que 825), provavelmente, são capazes de:

GRANDEZAS E MEDIDAS 
•	 Comparar a quantidade de peças  para identificar quem arrecadou a maior e a 

quantidade respectivamente.
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NÍVEIS E INTERVALOS DESCRIÇÃO

AVANÇADO
NÍVEIS 7 e 8 do SAEB

MAIOR OU 
IGUAL A 800

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os estudantes nesse nível (maior 
ou igual a 825 e menor que 850), provavelmente, são capazes de:

GEOMETRIA 
•	 Esboçar um deslocamento em uma planta baixa de uma casa, com base em 

comandos dados (em frente, à esquerda), usando como referência a posição de 
uma criança na entrada da casa.

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os estudantes nesse nível (maior 
ou igual a 850), provavelmente, são capazes de:

 GEOMETRIA 
•	 Identificar a localização e a posição de dois amigos, tendo como referência um 

outro amigo a partir de uma representação bidimensional (imagem).

Fonte: SABE 2024

6.3  Resultados dos itens objetivos de Matemática

O histograma da distribuição dos escores das questões objetivas dos estudantes do 2º ano do Ensino 
Fundamental, em Matemática, apresentado na figura a seguir, indica um percentual de acerto de 60,61%. 

FIGURA 7. Histograma dos escores de Matemática – Alfabetização

Fonte: SABE 2024
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Os resultados em Matemática dos estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental vinculados à rede es-
tadual indicam que a média de proficiência de 722,75, com 65% de participação dos estudantes, e 
distribuição por Padrão de Desempenho, que revela que a maior parte dos estudantes estão entre os 
padrões de desempenho Abaixo do Básico (33%) e Básico (29%).

Observa-se também a distribuição percentual de acertos por habilidade, prevista na Matriz de Refe-
rência da Avaliação – SABE 2024 para o 2º ano do Ensino Fundamental – Matemática, da rede esta-
dual, a habilidade de melhor desempenho (67%) na prova objetiva foi a H23 –  Reconhecer unidades 
de medida e/ou instrumentos utilizados para medir comprimento, tempo, massa ou capacidade. A 
habilidade de menor desempenho (8%) na prova objetiva – rede estadual – foi a H08 –Compor OU 
decompor números naturais de até 3 ordens por meio de diferentes adições.

Em relação aos resultados dos estudantes vinculados à rede municipal, observa-se a média de pro-
ficiência de 725,93, com 82% de participação e distribuição por Padrão de Desempenho similar ao 
observado na rede estadual, com a maior parte dos estudantes distribuídos entre os padrões Abaixo 
do Básico (29%) e Básico (34%).

A distribuição percentual de acertos por habilidade, prevista na Matriz de Referência da Avaliação – 
SABE 2024 para o 2º ano do Ensino Fundamental – Matemática revela que a habilidade de melhor de-
sempenho (76%) na prova objetiva – rede municipal – foi a H12– Identificar a classificação OU classi-
ficar objetos ou representações por figuras, por meio de atributos, tais como cor, forma e medida. 

Detalhamento da habilidade de desempenho

A habilidade de menor desempenho (28%) na prova objetiva – rede municipal – foi a H08– Compor 
OU decompor números naturais de até 3 ordens por meio de diferentes adições. Vale dizer que essa 
habilidade apresenta desafios para as duas redes envolvidas no SABE 2024. 

Esses dados reforçam que, embora o desempenho médio esteja entre os padrões Básico e Adequa-
do, uma parcela significativa dos estudantes permanece abaixo do nível desejado, demandando in-
tervenções formativas direcionadas.

A decisão pedagógica no processo de composição e validação das questões para composição dos 
cadernos de testes privilegiou as habilidades: H08 – Compor OU decompor números naturais de até 
3 ordens por meio de diferentes adições, frente à H06 e à H09 –Resolver problemas de adição ou de 
subtração, envolvendo números naturais de até 3 ordens, com os significados de juntar, acrescen-
tar, separar ou retirar e H10 –Resolver problemas de multiplicação ou de divisão por 2, 3, 4 ou 5, 
envolvendo números naturais, com os significados de formação de grupos iguais ou proporcionali-
dade, incluindo dobro, metade, triplo ou terça parte, frente à H11 e à H14 –Inferir o padrão ou a re-
gularidade de uma sequência de números naturais ordenados, de objetos ou de figuras, frente à 
H13, considerando a complexidade dos itens propostos e o percentual de acerto na edição do SABE 
2023. Apesar de não terem sido cobradas, essas habilidades dialogam com outras que foram avalia-
das, podendo ser retomadas em ações pedagógicas integradas.

O quadro a seguir apresenta a frequência de exposição de cada habilidade nos 21 cadernos apre-
sentados aos estudantes, segundo a metodologia de Blocos Completos Balanceados – BIB.
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QUADRO 13. Frequência de exposição das habilidades nos 21 cadernos de testes  
do 2º ano Ensino Fundamental – Matemática

DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE FREQUÊNCIA DESCRIÇÃO

D01 H01 13
Reconhecer o que os números naturais indicam em  
diferentes situações: quantidade, ordem, medida ou código 
de identificação.

D02 H02 11 Identificar a posição ordinal de um objeto ou termo em uma 
sequência (1º, 2º etc.).

D03 H03 17

Escrever números naturais de até 3 ordens em sua  
representação por algarismos ou em língua materna OU  
associar o registro numérico de números naturais de até  
3 ordens ao registro em língua materna.

D04 H04 6 Comparar OU ordenar quantidades de objetos (até 2 ordens).

D05 H05 18 Comparar OU ordenar números naturais de até 3 ordens com 
ou sem suporte da reta numérica.

D06 H06 0
Identificar a ordem ocupada por um algarismo OU seu valor 
posicional (ou valor relativo) em um número natural de  
até 3 ordens.

D07 H07 5 Calcular o resultado de adições ou subtrações, envolvendo 
números naturais de até 3 ordens.

D08 H08 6 Compor OU decompor números naturais de até 3 ordens por 
meio de diferentes adições.

D09 H09 18
Resolver problemas de adição ou de subtração, envolvendo 
números naturais de até 3 ordens, com os significados de 
juntar, acrescentar, separar ou retirar.

D10 H10 18

Resolver problemas de multiplicação ou de divisão  
(por 2, 3, 4 ou 5), envolvendo números naturais, com os  
significados de formação de grupos iguais ou proporcionalidade 
(incluindo dobro, metade, triplo ou terça parte).

D11 H11 0
Analisar argumentações sobre a resolução de problemas  
de adição, subtração, multiplicação ou divisão envolvendo 
números naturais.

D12 H12 6
Identificar a classificação OU classificar objetos ou  
representações por figuras, por meio de atributos tais como 
cor, forma e medida.

D13 H13 0
Inferir OU descrever atributos ou propriedades comuns que 
os elementos que constituem uma sequência de números 
naturais apresentam.
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DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE FREQUÊNCIA DESCRIÇÃO

D14 H14 20 Inferir o padrão ou a regularidade de uma sequência de  
números naturais ordenados, de objetos ou de figuras.

D15 H15 12 Inferir os elementos ausentes em uma sequência de números 
naturais ordenados, de objetos ou de figuras.

D16 H16 17
Identificar a localização OU a descrição/esboço do  
deslocamento de pessoas e/ou de objetos em representações 
bidimensionais (mapas, croquis etc.).

D17 H17 18
Reconhecer/nomear figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera),  
relacionando-as com objetos do mundo físico.

D18 H18 21 Reconhecer/nomear figuras geométricas planas (círculo,  
quadrado, retângulo e triângulo).

D19 H19 6
Descrever OU esboçar o deslocamento de pessoas e/ou objetos 
em representações bidimensionais (mapas, croquis etc.) ou 
plantas de ambientes, de acordo com condições dadas.

D20 H20 16
Comparar comprimentos, capacidades ou massas OU ordenar 
imagens de objetos com base na comparação visual de seus 
comprimentos, capacidades ou massas.

D21 H21 6

Estimar/inferir medida de comprimento, capacidade ou  
massa de objetos, utilizando unidades de medida  
convencionais ou não OU medir comprimento, capacidade 
ou massa de objetos.

D22 H22 13
Identificar a medida do comprimento, da capacidade ou  
da massa de objetos, dada a imagem de um instrumento  
de medida.

D23 H23 6 Reconhecer unidades de medida e/ou instrumentos utilizados 
para medir comprimento, tempo, massa ou capacidade.

D24 H24 6 Identificar sequência de acontecimentos relativos a um dia.

D25 H25 12
Identificar datas, dias da semana ou meses do ano em  
calendário OU escrever uma data, apresentando o dia,  
o mês e o ano.

D26 H26 16 Relacionar valores de moedas e/ou cédulas do sistema  
monetário brasileiro, com base nas imagens desses objetos.

D27 H27 6 Determinar a data de início, a data de término ou a duração 
de um acontecimento entre duas datas.

D28 H28 6 Determinar o horário de início, o horário de término ou  
a duração de um acontecimento.
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DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE FREQUÊNCIA DESCRIÇÃO

D29 H29 17 Resolver problemas que envolvam moedas e/ou cédulas  
do sistema monetário brasileiro.

D30 H30 12
Classificar resultados de eventos cotidianos aleatórios  
como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, “certos”  
ou “impossíveis”.

D31 H31 13 Ler/identificar OU comparar dados estatísticos ou informações 
expressas em tabelas (simples ou de dupla entrada).

D32 H32 16 Ler/identificar OU comparar dados estatísticos expressos  
em gráficos (barras simples, colunas simples ou pictóricos).

D33 H33 6

Representar os dados de uma pesquisa estatística ou  
de um levantamento em listas, tabelas (simples ou de dupla 
entrada) ou gráficos (barras simples, colunas simples ou 
pictóricos).

Fonte: SABE 2024
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6.4	 Análise pedagógica dos itens objetivos de Matemática

6.4.1  EXEMPLO 1

EXEMPLO 1

Descritor: D31.
Nível: Abaixo do Básico.
Tarefa cognitiva: Identificar uma categoria específica – esporte mais praticado – em um gráfico de 
colunas simples. 
Gabarito: D.

O objetivo do item é explorar dados organizados em uma tabela simples. A tarefa cognitiva dos estu-
dantes é identificar, entre os esportes apresentados, quantas crianças praticam natação. Conside-
rando o grau de dificuldade, essa questão é classificada como fácil, pois exige apenas a identifica-
ção direta e objetiva da quantidade de crianças que praticam esse esporte. A análise dos resultados 
revelou que mais de 70% dos estudantes acertaram a questão, indicando que a maioria compreen-
deu corretamente as informações apresentadas na tabela e selecionou a alternativa D, que repre-
senta o esporte natação.
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ANÁLISE DO RESULTADO

O item possui percentual de acerto de 73% (Índice de Dificuldade Fácil). No entanto, cerca de 27% 
dos estudantes assinalaram os distratores, o que pode indicar dificuldades na leitura compreensiva 
do enunciado ou na interpretação e análise dos dados apresentados. Esses resultados situam o 
item no padrão de desempenho Abaixo do Básico, considerando que o esperado para essa etapa é 
que os estudantes dominem a leitura e a interpretação de tabelas simples, o que foi demonstrado 
pela maioria deles. 

Vale destacar que estão em jogo duas situações de leitura: a leitura e interpretação do enunciado e 
a leitura dos dados na tabela. Ambas são fundamentais e devem ser trabalhadas de forma integrada 
em sala de aula. É importante explorar estratégias específicas para cada tipo de leitura. No caso do 
enunciado, espera-se que os estudantes compreendam o texto em linguagem materna, para enten-
der o que está sendo solicitado. A partir disso, devem ativar conhecimentos da linguagem Matemá-
tica para interpretar e resolver a tarefa, com base nos dados apresentados. Assim, por se tratar de 
um item fácil, os estudantes que não assinalaram a alternativa correta, provavelmente, não 
realizaram a leitura da forma esperada. A tarefa exigia que eles localizassem o esporte «natação» na 
tabela e identificassem a quantidade de crianças que o praticam no Clube Atlético Baiano, para 
então assinalar a alternativa correta (D). 

O item localiza-se próximo ao ponto 674 da Escala de Proficiência de Matemática do SABE, no Pa-
drão de Desempenho Abaixo do Básico. Trata-se, portanto, de um item situado no intervalo igual ou 
maior que 650 e menor que 675, correspondente à proficiência esperada para o 2º ano do Ensino 
Fundamental. Espera-se que a maioria dos estudantes com proficiência mínima de 675 consiga res-
pondê-lo corretamente.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

Para o desenvolvimento dessa habilidade, recomenda-se propor práticas que favoreçam a leitura de 
dados, de forma clara e contextualizada. Uma sugestão é apresentar inicialmente uma tabela sim-
ples, em cartaz ou projetada no quadro, com informações do cotidiano dos estudantes, como frutas 
preferidas da turma, brinquedos mais usados no recreio ou número de aniversariantes por mês. Em 
uma conversa coletiva, os estudantes podem observar, ler e comentar os dados, guiados por per-
guntas como: “Qual é o item mais votado?” ou “Quantos estudantes escolheram tal opção?” Na 
sequência, apresenta-se uma tabela de dupla entrada com dados cruzados. Por exemplo: “Estudan-
tes por mês de aniversário e gênero” ou “Esportes praticados e dias da semana em que são pratica-
dos.” A turma será orientada a identificar as informações principais e responder a questões orais e 
escritas com base nos dados apresentados. 

É importante reforçar que a compreensão na leitura de tabelas simples deve ser consolidada antes 
da introdução de tabelas de dupla entrada, que exigem estratégias de leitura específicas. Para isso, 
recomenda-se a criação de pequenas tabelas a partir de dados coletados em sala de aula, como 
cores favoritas, alimentos preferidos, entre outros, sempre com questionamentos objetivos que aju-
dem os estudantes a desenvolverem as habilidades de interpretação e análise de dados.
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6.4.2  EXEMPLO 2

EXEMPLO 2

Descritor: D10.
Nível: Básico.
Tarefa cognitiva: Resolver problema do campo multiplicativo que envolve o significado de forma-
ção de grupos iguais, em que o produto é desconhecido (proporcionalidade na relação de um para 
muitos).
Gabarito: B.

Nesse item, a habilidade envolvida é a resolução de problemas de multiplicação ou divisão (por 2 e 
5) com números naturais, no contexto de formação de grupos iguais ou proporcionalidade (dobro e 
metade). 

A tarefa proposta aos estudantes consistia em distribuir dez camisetas, colocando duas em cada 
gaveta e, a partir disso, determinar quantas gavetas seriam necessárias para essa distribuição. A 
questão foi classificada como de nível médio de dificuldade e apresentou um desempenho básico, 
pois aproximadamente 56% dos estudantes acertaram a resposta correta, utilizando a operação de 
divisão ou resolvendo o problema por meio da contagem progressiva de 2 em 2, chegando ao resul-
tado de cinco gavetas. 
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ANÁLISE DO RESULTADO

Cerca de 24% dos estudantes escolheram o distrator A, o que indica que consideraram o número “2” 
presente no enunciado como um elemento importante para a solução, mas não compreenderam com-
pletamente a operação necessária. Outros 14% optaram pelo distrator C, sugerindo o uso de adição 
com os números do enunciado, o que demonstra uma compreensão parcial ou equivocada do proble-
ma. Por fim, 5,5% dos estudantes indicaram o distrator D, que corresponde à resposta 20, o que pode 
ter ocorrido devido à confusão com a operação de multiplicação (2 x 10 = 20) ou à ideia de “dobro”. 

O item localiza-se próximo ao ponto 704 da Escala de Proficiência de Matemática do SABE e no Pa-
drão de Desempenho Adequado. Trata-se, portanto, de um item que se encontra no intervalo igual 
ou maior que 725 e menor que 750 da proficiência do 2º ano do Ensino Fundamental, e espera-se 
que a maioria dos estudantes com proficiência de no mínimo 740 responda corretamente ao item.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

Para o desenvolvimento dessa habilidade, é essencial que os estudantes leiam com atenção o enun-
ciado do problema, compreendendo sua proposta para selecionarem os dados relevantes para a 
resolução. O processo de ensino deve focalizar a reflexão sobre as operações adequadas a serem 
realizadas, buscando não apenas o aprendizado técnico, mas também a compreensão das relações 
que envolvem os números e as suas operações. 

Os resultados apresentados para esse item indicam a importância de desenvolver o pensamento 
multiplicativo em sala de aula, com incentivo ao uso de diferentes estratégias de cálculo e o com-
partilhamento dessas abordagens. As situações-problema devem ser contextualizadas, envolvendo 
a ideia de formação de grupos iguais (relação entre quantidade total e partes) e proporcionalidade 
(dobro, metade, triplo, terça parte), com ênfase nas adições de parcelas iguais, aproximando-os do 
significado das operações de multiplicação. Os estudantes devem ser incentivados a resolver os 
problemas de forma oral e com o uso de diferentes estratégias de cálculo e materiais que os apoiem 
nas contagens (como tampinhas, palitos ou figuras de crianças), para representar os grupos envol-
vidos (dobro/metades, triplo/terça parte).

6.4.3  EXEMPLO 3

EXEMPLO 3

Descritor: D25.
Nível: Adequado.
Tarefa cognitiva: Identificar a data no calendário e associá-la ao dia da semana correspondente.
Gabarito: D.
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O item aborda o tema medidas de tempo. 

A tarefa cognitiva exigida dos estudantes foi a de identificar o dia da semana em que se inicia o mês 
de setembro. 

ANÁLISE DO RESULTADO

Classificado no padrão de desempenho Adequado, o item possui um grau de dificuldade médio, visto 
que a análise dos resultados revela que 45% dos estudantes responderam corretamente, marcando 
a alternativa D (quinta-feira), o que indica que compreenderam e interpretaram adequadamente o 
calendário apresentado. Por outro lado, 33% dos estudantes indicaram, de forma equivocada, que 
setembro começou em um domingo. Esse erro pode estar relacionado à percepção comum de que 
o domingo é o primeiro dia da semana nos calendários tradicionais. Além disso, 15% escolheram a 
segunda-feira, o que pode refletir a associação com o início da semana escolar ou do calendário de 
trabalho, revelando um conhecimento parcial sobre a organização do calendário.

O item localiza-se próximo ao ponto 760 da Escala de Proficiência de Matemática do SABE, estando, 
portanto, no intervalo de proficiência igual ou maior que 750 e menor que 775, padrão de desempe-
nho Adequado para o estudante do 2º ano do Ensino Fundamental. Espera-se que estudantes com 
proficiência igual ou superior a 760 sejam capazes de resolvê-lo corretamente.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

Para o desenvolvimento dessa habilidade, sugere-se a realização de atividades que utilizem o calen-
dário como ferramenta pedagógica, explorando seu uso cotidiano e suas múltiplas possibilidades 



77

SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

«  VOLTAR

educativas. O calendário, por ser um elemento presente na vida dos estudantes, pode se tornar um 
recurso significativo para ampliar o conhecimento sobre datas, dias da semana e meses do ano. 

Atividades relacionadas a eventos do cotidiano – como feriados, datas comemorativas, aniversários 
e eventos escolares – contribuem para contextualizar o conteúdo e torná-lo mais relevante para os 
estudantes. Uma estratégia eficaz é disponibilizar um calendário colado na contracapa do caderno 
dos estudantes onde, mês a mês, possam anotar datas importantes do município, da escola e dos 
aniversariantes da turma. Essa prática reforça a familiaridade com o uso do calendário e fortalece a 
compreensão das noções de tempo e organização temporal de eventos.

 
6.4.4  EXEMPLO 4

EXEMPLO 4

Descritor: D16.
Nível: Avançado.
Tarefa cognitiva: Identificar a localização OU a descrição/esboço do deslocamento de pessoas e/
ou de objetos em representações bidimensionais (mapas, croquis etc.).
Gabarito: D.
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O item analisado nesse tópico está relacionado à unidade temática de Geometria, especificamente 
à habilidade de identificar a localização de pessoas em relação a um referencial, um conceito fun-
damental para o desenvolvimento da orientação espacial. 

A tarefa cognitiva proposta aos estudantes consistia em identificar quem estava à direita de Vitor, com 
base em uma imagem que mostrava sete pessoas sentadas, sendo Vitor uma delas, posicionado entre 
outras duas. Está classificado dentro do padrão de desempenho avançado, apresentando, como espe-
rado, um grau de dificuldade elevado, pois exige a compreensão de orientação espacial e a aplicação 
correta de um referencial externo e fixo. 

ANÁLISE DO RESULTADO

A análise dos resultados indica que 34% dos estudantes acertaram a questão, reconhecendo corre-
tamente que Lucas estava à direita de Vitor, portanto o item se apresenta com índice de dificuldade 
difícil. Por outro lado, 52% dos estudantes optaram pelo distrator C, que indica José como a pessoa 
à direita de Vitor. Esse erro revela uma tendência comum: os estudantes interpretaram a cena a par-
tir do referencial pessoal, ou seja, colocaram-se no lugar de Vitor e assumiram que o lado direito 
dele era o mesmo que o lado direito deles próprios. Esse padrão de resposta evidencia uma dificul-
dade em adotar o referencial correto, habilidade essencial na resolução de problemas desse tipo. 
Para superá-la, é fundamental que os estudantes realizem atividades práticas que envolvam a iden-
tificação de posições com base em um ponto de vista fixo, como identificar quem está à direita ou à 
esquerda de outra pessoa, observando a cena de fora.

Quando o estudante se depara com uma imagem que mostra várias pessoas, o primeiro passo é 
identificar o referencial adotado – no caso dessa questão, o ponto de vista de Vitor – e, a partir disso, 
determinar corretamente as posições relativas. Esse tipo de exercício é importante para o desenvol-
vimento da percepção espacial e para a construção de uma base sólida na compreensão da geome-
tria e da orientação no espaço. 

O item localiza-se próximo ao ponto 863 da Escala de Proficiência de Matemática do SABE, situan-
do-se, portanto, no intervalo 850 a  maior que 875, correspondente ao 2º ano do Ensino Fundamen-
tal. Espera-se que estudantes com proficiência de no mínimo 850 pontos sejam capazes de resolvê-
-lo corretamente.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

Para o desenvolvimento dessa habilidade, recomenda-se a realização de atividades que envolvam o 
uso de mapas, croquis e outras representações bidimensionais, com o objetivo de identificar e des-
crever a localização de pessoas e objetos, além de seus deslocamentos em um determinado espaço. 

É importante propor atividades práticas nas quais os estudantes precisem identificar quem está à 
direita ou à esquerda de alguém, a partir de um ponto de vista fixo. Situações como organizar colegas 
em fileiras, usar bonecos ou cartões com nomes e simular posições em uma imagem são estratégias 
eficazes. Ao observar representações com várias pessoas, os estudantes devem ser incentivados a 
reconhecer o referencial estabelecido e, com base nele, determinar corretamente as suas posições. 
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Essas práticas contribuem significativamente para o desenvolvimento da percepção espacial e da 
orientação no espaço, habilidades essenciais para a consolidação dos conceitos de geometria des-
de os primeiros anos do Ensino Fundamental.

6.5	 Resultados dos itens de respostas construídas 

na edição SABE 2024, além da aplicação de itens de múltipla escolha, foram aplicados sete itens de 
respostas construídas. Esses itens – questões abertas – foram distribuídos nos 21 cadernos, sendo 
que cada estudante foi avaliado pela resolução de dois itens, um de cada habilidade (um da unidade 
temática números e outro de probabilidade e estatística): 

•	 D09/H03 – Resolver problemas de adição ou de subtração, envolvendo números naturais de 
até 3 ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar ou retirar;e

•	 D31/H09 – Ler/identificar OU comparar dados estatísticos ou informações expressas em ta-
belas (simples ou de dupla entrada).

Para análise das respostas dos estudantes aos itens de respostas construídas de Matemática foi empre-
gado o processo de Codificação, mesmo utilizado, por exemplo, no Saeb e no PISA.

A codificação consiste na categorização das respostas dos estudantes a questões abertas, avalian-
do sua capacidade de resolver uma tarefa proposta. Para fazer essa categorização, são utilizados 
códigos numéricos denominados “créditos”, como respostas:

•	 Crédito completo – corresponde às respostas que cumprem os critérios estabelecidos para 
serem qualificadas com a pontuação máxima. O crédito completo corresponde aos códigos de 
número 2 e, em alguns itens, pode ser diferenciado em subcategorias, tais como: 2.1, 2.2 etc;

•	 Crédito parcial – corresponde às respostas que cumprem parcialmente os critérios estabe-
lecidos para serem qualificadas com a pontuação máxima, ou seja, indicam que a aprendi-
zagem avaliada se encontra em construção. O crédito parcial corresponde ao código 1 e, em 
alguns itens, pode ser diferenciado em subcategorias, tais como: 1.1, 1.2 etc;

•	 Nenhum crédito – corresponde às respostas que não cumprem os requisitos mínimos esta-
belecidos para serem qualificadas com a pontuação parcial ou que se referem a casos par-
ticulares indicados na chave de codificação dos itens correspondentes. O código associado 
a “nenhum crédito” é código 0 e abrange respostas que incluem: 

•	 Respostas como “não sei”, “esta questão é muito difícil”, “o tempo acabou”, um pon-
to de interrogação, um traço (—) ou escrita indecifrável; 

•	 Respostas que claramente não representam uma tentativa séria de solucionar a 
questão. Exemplos desse tipo de resposta são: piadas, palavrões, nomes de celebri-
dades ou comentários negativos sobre o teste. 
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Frisa-se que o código 0 (zero) NÃO SIGNIFICA que o estudante não fez nada correto, e o crédito 
completo NÃO SIGNIFICA que a resposta é perfeita ou quase perfeita. Dentro de cada categoria, 
pode haver variações na qualidade das respostas. 

A codificação dos itens de respostas construídas relacionados à resolução de problemas permitiu 
observar como os estudantes leem, interpretam e resolvem as situações propostas. Também reve-
lou quais estratégias de cálculo utilizam – sejam mentais, pessoais ou convencionais – e como re-
gistram os procedimentos.

No que se refere ao desenvolvimento da habilidade H03, o Documento Curricular Referencial da 
Bahia (DCRB) orienta:

...que, nesse processo, os estudantes também aprendam a argumentar, justifi-
cando os procedimentos utilizados para a resolução de uma dada questão, e a 
avaliar se os resultados encontrados deram conta do problema proposto, rea-
lizando cálculos, lançando mão de diferentes estratégias, seja por estimativas 
ou cálculo mental, seja por meio de aplicação de algoritmos. (DCRB, 344)2.

Para o 2º ano do Ensino Fundamental, tanto a BNCC quanto o DCRB destacam a importância do uso 
de diferentes estratégias de cálculo, valorizando não apenas a utilização de algoritmos formais, mas 
também estratégias pessoais e compreensíveis pelos estudantes.

•	 (EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e utilizá-los em procedimentos de cálculo 
para resolver problemas. 

•	 (EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferentes adi-
ções, com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compreensão de carac-
terísticas do sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.

•	 (EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números 
de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o 
suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias e formas de registro 
pessoais.

•	 (EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de ma-
terial manipulável, por meio de diferentes adições.

•	 (EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo mental ou 
escrito.

•	 (EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números 
de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando es-
tratégias pessoais ou convencionais.

2	 BAHIA. Secretaria da Educação. Documento Curricular Referencial da Bahia: Educação Infantil e Ensino Fundamental. Salvador: SEC, 
2019. Disponível em: http://www.educacao.ba.gov.br. Acesso em: 13 abr. 2026.
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•	 (EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de 
adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro pessoais, utilizando ou 
não suporte de imagens e/ou material manipulável.

•	 (EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo dobro, metade, triplo e terça parte, com 
o suporte de imagens ou material manipulável, utilizando estratégias pessoais.

DCRB, pp. 351,353/354.

Vale ressaltar que os documentos acima citados dão ênfase, em todos os anos do Ensino Fundamen-
tal, principalmente nos anos iniciais, ao uso de diferentes estratégias de cálculos.  Dessa forma, en-
tende-se que o trabalho pedagógico em sala de aula contemple situações de aprendizagens que “au-
torizem” os estudantes a se apoiarem nas estratégias de cálculos, o que inclui as estratégias pessoais. 
É importante que os estudantes se sintam confiantes e seguros para usar esta ou aquela estratégia e 
que entendam o que estão realizando, em vez de se apoiarem apenas nas estratégias convencionais. 

É importante destacar que os documentos orientadores reforçam o uso de diferentes estratégias de 
cálculo em todos os anos do Ensino Fundamental, com ênfase nos anos iniciais. O trabalho pedagógico 
em sala de aula deve criar situações que «autorizem» o estudante a lançar mão dessas estratégias, 
pessoais ou convencionais. O essencial é que ele compreenda o que está fazendo, confie nos próprios 
procedimentos, e que não recorra apenas ao algoritmo ensinado.

Segundo Pires (2012, p. 114)3:

“Os procedimentos de cálculo mental constituem a base do cálculo aritméti-
co presente no nosso cotidiano. Existem diferentes maneiras de calcular, sen-
do possível escolher aquela que melhor se adapta à situação, conforme os 
números e as operações envolvidas.”

A sistematização dessas estratégias fortalece o raciocínio e serve de suporte ao cálculo escrito. 
Além disso, conforme os estudantes constroem um repertório de estratégias, começam a perceber, 
ainda que intuitivamente, propriedades das operações como a associatividade e a comutatividade, 
especialmente na adição e na multiplicação.

Dessa forma, a análise das respostas dos estudantes foi baseada na observação do tipo de registro 
apresentado: se eles respondiam de forma completa, parcial ou ausente à tarefa cognitiva proposta.

Nos infográficos abaixo, são apresentados, respectivamente para as redes estadual e municipais, 
os dados referentes à: 1) participação percentual dos estudantes na avaliação; 2) média de profi-
ciência nos itens de respostas construídas em Língua Portuguesa; e 3) a distribuição percentual por 
Padrão de Desempenho.

3	 PIRES, Célia Maria Carolino. Educação Matemática: reflexões sobre a prática. 4. ed. São Paulo: Zans, 2012.
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Como ocorreu nas últimas duas edições do SABE (2022 e 2023), a Taxa de Participação para a rede 
estadual ficou abaixo de 80%, mesmo se tratando de uma avaliação censitária; já para as redes mu-
nicipais, a Taxa de Participação atingiu 81%. 

É fundamental a definição de novas estratégias de mobilização, de modo a esclarecer a comunidade da 
importância de que todos os estudantes participem ou, pelo menos, que a taxa de participação seja aci-
ma de 80%, para que os resultados médios possam ser generalizados.

Além dos infográficos disponibilizados na Plataforma de Resultados, esse relatório apresentará uma 
síntese de informações que podem ser obtidas nos Relatórios de Análise dos Itens.

FIGURA 8. REDE ESTADUAL – PROFICIÊNCIA EM MATEMÁTICA– IRC

Fonte: Plataforma SABE 2024 - Elaborado pela FGV

 
FIGURA 9. REDE MUNICIPAL – PROFICIÊNCIA EM MATEMÁTICA– IRC

Fonte: Plataforma SABE 2024 - Elaborado pela FGV
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6.6	 Exemplos de grade de codificação – irc – habilidade h03 

iRC1 FGV2024EF2MATD0901IRC

CONCEITO DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE COGNITIVA REALIZADA

CRÉDITO  
COMPLETO Apresenta a resposta correta utilizando diferentes estratégias.

CRÉDITO  
PARCIAL

Apresenta resolução parcialmente adequada, pois apresenta erro de contagem,  
agrupamento das unidades ou utiliza a adição de maneira incorreta.

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV

IRC2 FGV2024EF2MATD0902IRC

CONCEITO DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE COGNITIVA REALIZADA

CRÉDITO  
COMPLETO

Apresenta a res[posta correta utilizando diferentes estratégias, sendo possível reconhecer o 
resultado correto.

CRÉDITO  
PARCIAL

Apresenta resolução parcialmente adequada, mas com erro de contagem, agrupamento 
das unidades ou utiliza a adição de maneira incorreta.

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV
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6.7  Análise pedagógica dos ircs – h03

6.7.1  EXEMPLO 1

Exemplo 1

TAREFA COGNITIVA: Resolver problemas de adição, envolvendo números naturais de até 3 ordens, 
com o significado de juntar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais.

No exemplo acima, o estudante resolve corretamente a situação-problema, utilizando cálculo men-
tal e registra o resultado de forma adequada.

A resposta está de acordo com os critérios estabelecidos na grade de correção, sendo assim classi-
ficada como de crédito completo: respostas avaliadas com esse crédito atendem integralmente (ou 
quase integralmente) aos critérios estabelecidos.

6.7.2  EXEMPLO 2

Exemplo 2 

TAREFA COGNITIVA: Resolver problemas de adição, envolvendo números naturais de até 3 ordens, 
com o significado de juntar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais.
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No exemplo da página anterior, o estudante estrutura corretamente o algoritmo convencional, alinhan-
do os números conforme suas ordens (unidades e dezenas), porém comete um erro na operação. 
A resposta revela uma fragilidade na aplicação do algoritmo da adição com reagrupamento e/ou um 
possível equívoco no entendimento da decomposição e reagrupamento de valores.

Por exemplo, na adição 7 + 5 = 12, espera-se o registro do 2 nas unidades e o “vai 1” somado às de-
zenas. O erro indica que o estudante conhece o procedimento, mas ainda não o domina plenamen-
te, o que justifica a atribuição de crédito parcial: respostas que atendem parcialmente aos critérios 
da grade de codificação.

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM

A prática pedagógica voltada para a resolução de problemas deve considerar a realização de ativida-
des em pequenos grupos, favorecendo a troca de ideias entre os estudantes. Nesses contextos, eles 
aprendem a: argumentar e justificar os procedimentos utilizados; avaliar se os resultados respon-
dem ao problema proposto; e utilizar diferentes estratégias de cálculo, como estimativas, cálculo 
mental ou algoritmo escrito.

Nos Anos iniciais do Ensino Fundamental, a BNCC orienta: 

Nessa fase, as habilidades matemáticas que os estudantes devem desenvol-
ver não podem ficar restritas à aprendizagem dos algoritmos das chamadas 
“quatro operações”, apesar de sua importância. No que diz respeito ao cálcu-
lo, é necessário acrescentar, à realização dos algoritmos das operações, a ha-
bilidade de efetuar cálculos mentalmente, fazer estimativas, usar calculadora 
e, ainda, para decidir quando é apropriado usar um ou outro procedi mento de 
cálculo. (BNCC, p. 276)

Essa orientação reforça a importância de se ampliar o repertório de estratégias ensinadas e valida-
das em sala de aula. O estudante deve ser incentivado a compreender, testar e aplicar diferentes 
caminhos de resolução, desenvolvendo autonomia e raciocínio matemático.

6.8	 Análise pedagógica dos ircs – h09

lEITURA DE TABELAS: LER/IDENTIFICAR OU COMPARAR DADOS ESTATÍSTICOS OU INFOR-
MAÇÕES EXPRESSAS EM TABELAS (SIMPLES OU DE DUPLA ENTRADA) 

A leitura, a interpretação e a construção de tabelas e gráficos desempenham um papel fundamen-
tal na vida cotidiana. Compreender essas representações visuais é essencial para a leitura do mun-
do, especialmente em tempos em que dados e informações estão presentes em diferentes contex-
tos sociais.
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A unidade temática Probabilidade e Estatística tem como objetivo contribuir para que os estudantes 
interpretem e compreendam dados expressos em tabelas e gráficos. Essa área propõe a abordagem 
de conceitos, fatos e procedimentos presentes em situações-problema do cotidiano, das ciências e 
da tecnologia. Isso inclui: raciocinar sobre informações apresentadas visualmente; utilizar repre-
sentações gráficas para descrever, explicar e prever fenômenos; e compreender que nem todos os 
fenômenos são determinísticos, especialmente no caso da probabilidade.

Conforme o DCRB (p. 348):

“Considerando que as pessoas precisam compreender as informações que 
estão à sua volta, a temática Probabilidade e Estatística pretende contribuir 
para que o estudante intérprete e compreenda representações visuais expres-
sas por meio de gráficos e tabelas. Ela propõe a abordagem de conceitos, 
fatos e procedimentos presentes em muitas situações-problema da vida coti-
diana, das ciências e da tecnologia. Isso inclui raciocinar e utilizar conceitos, 
representações e índices estatísticos para descrever, explicar e predizer fenô-
menos. No que concerne ao estudo de noções de probabilidade, a finalidade, 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é promover a compreensão de que 
nem todos os fenômenos são determinísticos.” (DCRB)

 
Segundo Pires (2012)4, o trabalho com gráficos e tabelas está previsto no currículo de Matemática 
dos Anos Iniciais e é fundamental para desenvolver o pensamento quantitativo. Esses recursos per-
mitem comunicar informações, organizar dados e apoiar a tomada de decisões. A autora dialoga 
com outros pesquisadores, como Tufte (1983), Curcio (1987) e Mackenzie e Padilla (1986), que re-
forçam a importância de trabalhar com gráficos e tabelas desde os primeiros anos escolares.

Dentre as contribuições de Curcio (1987), destacam-se os três níveis de leitura de dados, aplicáveis 
tanto a gráficos quanto a tabelas:

a) 	 Leitura dos dados: exige a leitura literal da informação apresentada, sem necessidade de 
interpretação.

b) 	 Leitura entre os dados: envolve comparação e integração dos dados, exigindo habilidades 
matemáticas e de raciocínio.

c) 	 Leitura para além dos dados: permite inferências e previsões a partir das informações, indo 
além do que está explicitamente apresentado.

4	  PIRES, Célia Maria Carolino. Educação Matemática: Conversas com Professores dos Anos Iniciais. 1. ed. São Paulo: Zé-Zapt Editora, 
2012. p. 267-268.
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6.8.1  EXEMPLO 1

Exemplo 1

6.8.2  EXEMPLO 2

Exemplo 2 
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EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM 

A unidade temática Probabilidade e Estatística propõe que os estudantes aprendam a interpretar 
dados e representações, articulando conceitos matemáticos com situações do cotidiano. O DCRB 
(p.348) sugere diversas possibilidades metodológicas que favorecem esse desenvolvimento, tais 
como: 

•	 Construção, leitura e comparação de gráficos e tabelas a partir de dados reais do cotidiano; 

•	 Produção de cartazes com o uso de símbolos e números presentes em reportagens e revis-
tas; 

•	 Tratamento da informação com base em contas, extratos bancários ou pesquisas escolares; 

•	 Uso de gráficos de barras para calcular médias simples; 

•	 Montagem de portfólios e realização de aulas de campo com coleta de dados; e 

•	 Estudo de casos reais veiculados pela mídia.

Essas práticas contribuem para que o estudante compreenda que informações quantitativas podem 
ser organizadas, lidas e analisadas de diferentes formas, com intencionalidade e sentido.

Do dado à ação

Como transformar resultados em prática pedagógica?

1. Planeje atividades específicas para as dificuldades identificadas

2. Organize intervenções pedagógicas por nível de desempenho

3. Acompanhe continuamente o progresso dos estudantes

4. Compartilhe os resultados com a equipe escolar

Fonte: Elaboração FGV
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7.	 CONSIDERAÇÕES  
PEDAGÓGICAS FINAIS

Os estudantes estão alfabetizados quando conseguem ler pequenos textos, formados por períodos 
curtos, e localizam informações na superfície textual; quando produzem inferências básicas com 
base na articulação entre texto verbal e não verbal, como em tirinhas e histórias em quadrinhos; 
também quando escrevem, mesmo com pequenos desvios ortográficos, textos curtos que circulam 
na vida cotidiana para fins de uma comunicação simples; e por fim, quando interagem de forma 
autônoma principalmente com textos que circulam na vida cotidiana e no campo artístico literário, 
em práticas de leitura e de escrita características do letramento escolar. Assim, a Escala de Profi-
ciência proposta para o 2º ano do Ensino Fundamental prevê:

ESTUDANTES ALFABETIZADOS (a partir de 743 pontos) • Leem palavras, 
frases e pequenos textos; • Localizam informações na superfície textual; • 
Produzem inferências básicas com base na articulação entre texto verbal e 
não verbal, como em tirinhas e histórias em quadrinhos; • Escrevem ortogra-
ficamente palavras com regularidades diretas entre fonemas e letras; • Escre-
vem textos que circulam na vida cotidiana, ainda que com desvios ortográfi-
cos ou de segmentação. 

Fonte: inep.gov.br.

Em síntese, a avaliação do SABE em Língua Portuguesa realizada para os estudantes do 2º ano do 
Ensino Fundamental permite aferir, a partir dos resultados obtidos e analisados se, ao final da con-
clusão dessa etapa de escolaridade, as crianças adquiriram: 

•	 Compreensão do sistema alfabético de escrita do português, como a segmentação do texto 
em palavras para escrever frases e produzir texto curto;

•	 Compreensão das regras de convenção da escrita como identificar letras entre desenhos, 
números e outros símbolos gráficos; fazer o reconhecimento as diferentes formas de gra-
far uma mesma letra ou palavra; identificar as direções da escrita; identificar sílabas das 
palavras e variações de sons dos grafemas;
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•	 Compreensão e apreensão para realizar diferentes tarefas de leitura como a localização de 
palavras, de informação explícita em textos de gêneros e tipologias distintas; identificação 
do assunto do texto; interpretação dos textos que articulam elementos verbais e não verbais; 
e reconhecimento de efeitos de sentido de marcas e de recursos gráfico-visuais;

•	  Compreensão e apreensão da continuidade temática ao produzir um texto curto, permitindo 
a manutenção de episódios narrados e da coerência.

As habilidades de Matemática na Matriz de Referência da Avaliação do 2o ano EF, estão subdividas 
nas cinco unidades temáticas: números, álgebra, geometria, grandezas e medidas, e probabilidade 
e estatística. A Escala de Proficiência proposta para essa etapa de escolaridade prevê como nível 
Adequado de proficiência a partir de 750 pontos. O trabalho com essas habilidades e unidades te-
máticas visa ao desenvolvimento da alfabetização matemática, definida como:

A alfabetização matemática é o processo de aprendizagem do sistema da es-
crita numérica no qual se desenvolve a habilidade de ler e escrever matema-
ticamente.1 

A avaliação do SABE em Matemática permite aferir se ao final da conclusão dessa etapa de escola-
ridade, as crianças adquiriram:

•	 Compreensão e apreensão de características do sistema de numeração decimal (valor posi-
cional e papel do zero) para leitura, escrita, comparação e ordenação de números de até três 
ordens pela compreensão;

•	 Compreensão e apreensão da organização do sistema de numeração decimal para inferir o 
padrão ou a regularidade de uma sequência de números naturais ordenados, de objetos ou 
de figuras; 

•	 Compreensão e leitura proficiente para resolver problemas de adição ou de subtração, en-
volvendo números naturais de até 3 ordens, com os significados de juntar, acrescentar, se-
parar ou retirar;

•	 Compreensão e leitura proficiente para resolver problemas de multiplicação ou de divisão 
(por 2, 3, 4 ou 5), envolvendo números naturais, com os significados de formação de grupos 
iguais ou proporcionalidade (incluindo dobro, metade, triplo ou terça parte); 

•	 Compreensão e apreensão para relacionar valores de moedas e/ou cédulas do sistema mo-
netário brasileiro, com base nas imagens desses objetos;

•	 Compreensão e apreensão para resolver problemas que envolvam moedas e/ou cédulas do 
sistema monetário brasileiro;

1	 BAHIA. Secretaria da Educação do Estado. Documento Curricular Referencial da Bahia para Educação Infantil e Ensino Fundamental. v. 
1. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2020.
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•	 Compreensão e apreensão para identificar e localizar pessoas e/ou objetos em representa-
ções bidimensionais;

•	 Compreensão e apreensão para reconhecer/nomear figuras geométricas planas (círculo, 
quadrado, retângulo e triângulo);

•	 Compreensão e apreensão para identificar datas, dias da semana ou meses do ano em ca-
lendário, ou escrever uma data, apresentando o dia, o mês e o ano;

•	 Compreensão e apreensão para determinar o horário de início, o horário de término ou a 
duração de um acontecimento;

•	 Compreensão e apreensão para ler/identificar ou comparar dados estatísticos ou informa-
ções expressas em tabelas (simples ou de dupla entrada).

Nos cadernos do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, a respeito do ensino da Mate-
mática, encontram-se algumas considerações sobre a alfabetização matemática, para essa etapa 
da escolarização dos estudantes: 

A alfabetização matemática na perspectiva do letramento foi um pressuposto 
adotado em consonância com o material de formação em linguagem. Dessa 
forma, a alfabetização matemática é entendida como um instrumento para a 
leitura do mundo; uma perspectiva que supera a simples decodificação dos 
números e a resolução das quatro operações básicas.2 

Fonte: Brasília: MEC, SEB, 2014. p.5

Essa perspectiva proposta pelo documento permite entender a relação entre o ensino de Língua 
Portuguesa e o de Matemática nas séries iniciais e justifica a avaliação de ambas em conjunto no 
SABE 2024, uma vez que a aprendizagem do sistema de escrita e a alfabetização matemática ocor-
rem ao mesmo tempo e são interdependentes, pois ambas devem partir de práticas diversificadas 
de leitura e de escrita, que permitam às crianças se envolverem em situações cotidianas no contexto 
escolar ou fora dele. Assim, práticas que envolvem, por exemplo, medição e registro de medidas, 
trabalham habilidades de registro, organização, leitura e análise de informações importantes para o 
letramento do estudante e seu aprendizado em todas as disciplinas.: 

A possibilidade de se aferir essas habilidades permite a verificação do estágio de desenvolvimento 
das competências leitora e escritora dos estudantes ao término do 2º ano do Ensino Fundamental, 
sendo que a apresentação dos resultados obtidos com a aplicação e correção dessa avaliação po-
derá servir de referência para que a escola e seus profissionais possam dar prosseguimento ao seu 
trabalho pedagógico de ensinar, entre outras possibilidades, e sugestões para: 

2	 BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela Alfabeti-
zação na Idade Certa: alfabetização matemática na perspectiva do letramento. Brasília: MEC, SEB, 2014. (Caderno 1).
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•	 Reconhecer previamente o domínio apresentado pelos estudantes em cada habilidade, quer 
seja nos aspectos alcançados ou não; 

•	 Organizar situações de aprendizagem com vistas à superação das dificuldades e problemas de-
tectados na avaliação do SABE;

•	 Prever os desafios que os estudantes deverão enfrentar na execução de uma atividade de leitura 
ou de escrita; 

•	 Utilizar os modelos de análise dos itens de respostas construídas como suporte de apoio às 
aprendizagens;

•	 Eleger estratégias diversificadas e adequadas para fazê-los progredir;

•	 Utilizar as grades de correção e suas metodologias para o trabalho de sondagem e reconhe-
cimento das hipóteses silábicas;

•	 Propor a atividades em formato de simulados bimestrais, utilizando os itens objetivos e itens 
de mesma habilidade, com graus diferentes de complexidades.
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8.	 ANÁLISE E APROPRIAÇÃO  
DOS RESULTADOS

Como parte final deste e de todos os relatórios pedagógicos, há uma seção reservada especialmen-
te a um exercício de reflexão sobre os resultados do SABE 2024, mas agora por parte do público in-
teressado. Para guiar essa atividade, foi elaborado um roteiro, que é comum a todos os relatórios 
pedagógicos. Esse roteiro foi disponibilizado na página de Internet que contém a coleção completa 
de relatórios do SABE 2024, em um arquivo separado, mas também pode ser encontrado na seção 
final da REVISTA DA GESTÃO – SABE 2024.

Esse estudo guiado é imprescindível para todo aquele que deseja aprofundar ainda mais suas refle-
xões sobre os resultados do SABE 2024. Além disso, é uma etapa de extrema importância para com-
preender a realidade mais particular de cada escola e de cada turma.

Ao longo deste relatório, foi possível conhecer os resultados mais gerais do SABE, com análises fei-
tas pela equipe pedagógica responsável por essa tarefa. Agora, você é nosso(a) convidado(a) para 
utilizar todos os recursos disponibilizados na Plataforma de Resultados e nos relatórios e trazer es-
sas reflexões para perto de sua realidade.

8.1	 Protocolo para análise dos resultados  
do SABE pela equipe pedagógica

Em continuidade do que foi feito na edição anterior e considerando que a edição do SABE 2025 será 
executada pela mesma equipe de 2023, a FGV Conhecimento sugere a manutenção do protocolo 
de organização das reuniões de análise dos resultados do SABE 2023 na edição do SABE 2024, com 
algumas sugestões de melhoria.

A estrutura do protocolo será mantida, a saber: i) preparação da apresentação dos Resultados do 
SABE 2024; ii) apresentação dos resultados em reunião de análise e debate; e iii) consolidação das 
análises e construção de propostas de trabalho de gestão pedagógica.
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8.2  Preparação da apresentação dos resultados SABE 2024

•	 quais profissionais serão envolvidos na preparação dos Resultados da Avaliação?

Coordenador(a) Pedagógico (a) e equipe de docentes da Alfabetização da escola.

•	 Quais fontes de dados serão utilizadas?

SABE 2023 e SABE 2024

•	 Como preparar a apresentação dos Resultados SABE 2024?

Analisar previamente os resultados do SABE da Rede – NTE – Município – Escola – Turmas. Para análise de 
interesse, elaborar gráficos e/ou tabelas e preparar uma apresentação em slides, para exposição inicial de 
abertura dos trabalhos. 

8.3  Dinâmica da reunião de trabalho

Profissionais envolvidos: 

•	 Coordenador(a) Pedagógico (a) da Escola e equipe de docentes da Alfabetização.

Distribuição de tarefas: 

•	 O(A) Coordenador(a) Pedagógico, tendo como referência o material de capacitação preparado pela 
equipe de avaliação da Secretaria Estadual de Educação, tem a função de preparar e apresen-
tar os dados da escola no contexto do NTE e Município.

•	 O(A) coordenador(a) da avaliação tem o papel de organizar um debate acerca dos dados apre-
sentados e estimular a participação dos(as) gestores(as) das regionais.

•	 Os (As) professores (as) alfabetizadores (as) estabelecem hipóteses que ajudem a entender a 
situação da escola em comparação com as respetivas regionais e redes de ensino estadual 
e municipal.

•	 O (A) Coordenador (a) Pedagógico (A) assume a função de registrar e avaliar o debate ocorrido 
durante a reunião.

Etapas da reunião e tempo de duração: 

•	 Orientação (5 minutos):

O(A) Coordenador(a) Pedagógico (a) apresenta a dinâmica da reunião, explicando o objetivo, 
o papel de cada um e o tempo que deve ser gasto em cada etapa. Após isso, ele conduz a ex-
posição dos dados da escola.
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•	 Apresentação, debate e registro dos dados (1h – 1h30):

•	 Apresentação 

•	  O(A) Coordenador(a) Pedagógico (a) faz uma apresentação de acordo com os passos 
elencados a seguir:

•	 1º passo: Apresentar gráfico 1.

•	 2º passo: Apresentar gráfico 2.

•	 3º passo: Apresentar tabela 1.

E assim sucessivamente.

•	 Debate 

A apresentação) dos resultados da avaliação vai sendo alimentada pelos comentá-
rios/observações dos(as) professores sobre os dados de cada gráfico (comentar gráfi-
co por gráfico), com o intuito de ser criada uma compreensão coletiva das conquis-
tas alcançadas e dos desafios a serem enfrentados pela escola. Para que o debate 
seja produtivo, sugerimos que o papel do(a) Coordenador(a) Pedagógico (a) seja o de 
incentivador, estimulando a equipe pedagógica presente a refletir. O(A) Coordena-
dor(a) Pedagógico (a) também deve contribuir com comentários para ajudar os profes-
sores a entrarem em acordo sobre possíveis problemas de desempenho.

•	 Registro 

É necessário designar um(a) profissional – que pode ser um membro da equipe pedagó-
gica presente – para cumprir o papel de registrar pontos de atenção relativos a cada 
gráfico e/ou tabela apresentados, que dizem respeito à compreensão coletiva dos proble-
mas de desempenho observados pelo grupo.

8.4	 Consolidação da reunião de reflexão

para consolidar o debate promovido durante a reunião, propomos, a seguir, um formulário para regis-
tro das conclusões obtidas a partir da análise do desempenho dos estudantes, realizada pelos gesto-
res das regionais. Nesse momento, é importante a coordenação dos trabalhos resgatar a consolidação do 
REGISTRO DA ANÁLISE DOS DADOS DE DESEMPENHO – SABE 2023.

Os registros da análise devem expressar as conclusões do grupo de trabalho sobre a coerência dos 
resultados do SABE 2024 em relação às impressões que os gestores têm das escolas das regionais 
– o que constitui uma validação dos dados –, bem como as hipóteses acerca dos possíveis fatores 
que contribuem para os resultados evidenciados, entendidos como aspectos do contexto escolar 
que influenciam o desempenho dos estudantes, além de outras fontes de informação que possam 
aprofundar a análise e fornecer dados adicionais capazes de enriquecer o processo avaliativo. Ao 
responder às questões sugeridas nesse relatório, é importante que os membros da equipe de traba-
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lho leiam e debatam o relatório produzido em 2023 para discutir os avanços ou as dificuldades que 
se apresentaram na edição do SABE 2024.

Dentro dos princípios da gestão democrática, é importante que as observações geradas a partir da 
reunião de análise dos resultados, sejam compartilhadas com todo corpo docente e gestores para 
que, a partir dos resultados do SABE 2024, haja um movimento em direção ao aperfeiçoamento das 
práticas pedagógicas da escola.
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